
m̂bí 

TA 

icionei di 

nercio j 4 

ant*. Seo. 
IM ítiloa, 
«ra llevar 

DiTidido 

lenás di. 
o« guiso* 
tdimentar 
os. Agen-
ina. „ 9 
ida . 

i s .—Tr i l l e s 

L . — A ñ o , 18 

-Semestre 

t a s 

ales; reclawoit 

[JON 

ssiea. 

jal Con-

3 Marzo 

irinarío. 

u r a de la 

UINA 
ÍST, 
as dera^ 

e l a cas* 
Eapañ» 

is, 101 

anión Gr» 

¡US 

0 

/úrr/o 
X U I . - A T ú m . 12.704 Redacción y Administración M a d r i d , Lunt» ^5 de Febrero de 1910. Galle de San Bernarda Dos ediciones diarias, 

cerlo á c a ñ o n a z o s antes de poder colocarse en 
s i tuac ión de atacar s^nana^nie. 

Tudo eso es verd id «alvo oua durante la 
noche es muy difícil ver al torpedero c u j a ve 
iocidad le da ext raordinar ia ventaja fobre ei 
acorazado á quien t ra ta de destrair . Este ai 
í?ufl siendo un problema sin solución en 1» 
marinas modernas. 

L a indudable potencia de les torpederos 
el poder destructiva del torpedo hacen que se 

£1 señor CanaUjas 
y ia Marina 

uianifeslacionea heckas por e l jefa 
, ¿ t i e r n o en e l solemne aoto de i a r p « -

ión de 811 alfco eD*Pleo a l a ^ v o a l m i -
^nte Ia A-rmaela t i enen una impor tan-1 piense nuevamente en él y los constructores 
^ exti 'aerdinaria de que c o n r i e a e t omar I de «s tas p e q u e ñ a s maquinas de gaerra con 

I t i l ú a n con gran arder iatreduciendo adelan 
nirí ' íso que e l s e ñ o r pres idente de l Con- h0,1 en.8U ^ n f « c c i é n . Ahora con el progreso 
, f . M i n i a r o s ha apre rechado osa o p « r - ?ue significa la n a v e g a c i ó n submarina, e 

j^.o u» ^* r r I torpedo ea raás temib e que antea y el pe igra 
¿ i d ^ Para ^ z a r ^ n p r o g r a m a c o m - L e ? lo8 nde8 .Dreídattugkt/VU6ren por 

de r e o r g a n i z a c i ó n n a v a l en a r m o n í a | lo8 aire8 k*ehoa fedaLZ08t mÁi%iQri0, 
Por eso tedas las marinas modernas t ra tan 

de construir escuadrillas de torpedero* y sub 
g[ gr. Canalojas i n d i c ó que l a m a r i n a I marinos, pero la i n c ó g n i t a sigue en pie por 
st i tuia para él a t e n c i ó n t a n preferente I el problema no ea lá en podsr destruir ai 

enemigo, sino evitar ser destruido per él . E« 
cues t ión de tiempo y de oportnnidad, y en esto 
como o tí todo, el que dá primero, dá dos ve
ces.—X 

Clíl 
nota 

sej 

m 
esn^0 (la9 ^as d X ^ e l l c i a í l modernas do-
mandan 

í 

podía decirse que t e n í a dos tu ia i s t ros , 
al iifcalar y él, puesto que se o ;upaba por 
go^altnente en las cuestiones navales. 

Claro es que lo m á s ese ac ia l den t ro de l 
bloina Baarítirao son los barcos j en tal 

leatilo e x p n so que p r o c u r a r í a ace le ra r l a 
raalizaejón de l p r o g r a m a de n u e y i escua 
¿ra insinuando que d e s p u ó * p o d r í a t razar 
IIUOTOS })lane8 de r o c o n s t r u o c i ó n de l mu 
ttria] flotante. 

Todo esto p rodu jo agradable i m p r e s i ó n | ao;J m i n i s t r o de Hac ienda aspira á com 

. p le ta r y mejora r l a obra de r e c o n s t i t u c i ó n 
c,nuito ^ g a u n e s i n d i c a n d o desde estas c«- e c 0 n ó m i c a i n i c ¡ a d a p0r e l Sr. V i l l a v e r d e , 
annins, hace t iempo, es á sabor quo el pro- d rata ra8moria> a f inna i ldo l a p o l í t i c a 

bloma naval empieza á teaer n d a p r o p i a de la n i v e l a o i ó a j re f0rzaado los ingresos y 
en Kispaiia. ^ , j , ^, i • • dotando de los recursos indispensables los 

El presidente ac tua l do l G-obiorno, qaie-1 g e ^ i c i o s p ú b l i c o s 

E l Sr. C e b i á n es u n e s p í r i t u a n p l i o y 
comprende perfectamente que E s p a ñ a ne 
cosita v a r i a r p o r comple to su manera de 
sor e c o n ó m i c a , y por eso es tudia reformas 
e c o n ó m i c a s que conduzcan r á p i d a m e n t e a l 
f i n deseado. Seguramente no le f a l t a r á e l 

L a p a n a c e a e c o n ó m i c a 

A n i m a d o de grandes p r o p ó s i t o s , e l se

ré ein duda e m u l a r á eas antecesores los 
Sres. C á n o v a s de l Cas t i l lo y M a u r a que 
tavieron á gala coacedm' g r a n d í s i m a aten-
ciós y sosten i m i e n t o de l poder nava l . 

El Sr. Canalejas ha de i r , s i para olio 
Gawuta coa favorables oirouustaacias, t o 
davía más a l lá que á donde l l egaron sn8(ap " ¿ e f a ^ 
eitados antecesores; y como los hor izontes | teg cUrnbos 
que al presente so ofrocon á l a M a r i n a m i - E a los pueblog modernos toda la p o l í t i -
litarsoa mucho m á s á m p h o s d , los que ca se refl0ja e l l 6 l H8peCto m e r c a n t i l y 
anteó se o f rec ían , s i g ú e s e que l a obra r o - tod0 99 t r a d í l 0 s n ^ ^ Q S - sa prfl)piedad, 
« n s t i t a t i v a del m a t e r i a l flotante que el 
6r. Cdaalejas qu ie re daseavolvar os m u c h o 
más este asa ea orden á la c r e a c i ó n do l po
der naval. 

No le será el do E s p a ñ a t a l como lo ape
tece y concibe e l Sr. Canalejas t a n v i g o r o 

su c r é d i t o , su hacienda, su fuerza m i l i t a r 
y nava l , su presente y sa p o r v e n i r , son 
eso: aumento do recursos y d i s m i n u c i ó n 
de gastos. 

P * r oov» a l Vrulwux. nm .1 «VJ „ 
t i v o de toda r e fo rma e c o n ó m i c a ; y las os-

so come el de l a g l a t e r r a y el de A l e m a n i a I ciiaciono8 que presenta esa balanza deter -
por ejemplo, paro ¿ p o r q u é no ha de estar ^ [ ^ ^ la o r i e n t a c i ó n financiera que ha de 
á la altura del que poseen las grandes na- segQirge s iempre en beneficio de la nacio-
cioues m a r í t i m a s ? I na l i dad . 

A l presidente de l Consejo de m i n i s t r o s , T o d o l o d e m á s es secundario, y s i a l g u -
cuya cul turaos tan grande , no p u e d j e c u l - L a vez nUestros estadistas se ocupan de 
társela quo para l o g r a r sas anhelos vehe - egtas cogas es como idea l , no como p r o g r a 
men tes de la M a r i n a de g u e r r a e l fac tor rna, y y a v a siendo hora de que sa vaya 
principa! es el d iaero , palanca p o d e r o s í s i - ^ ^ 1 ^ ^ ^ á l a r e a l i z a c i ó n de tales ob-
ma, sin la cual no se puede i n t e n t a r n i j e t i v o s . 
proyectar nada ea orden a l p o i o r í o nava l . A n t e s que toda o t r a c o n s i d e r a c i ó n de 

La Mar ina necesita grandes radios do enciclopedia a d m i n i s t r a t i v a e s t á ó debe 
acción e c o n ó m i c o s , esto es, c r é d i t o s copio- estar h o y e l a ten to examen de la balanza 
tísimos para i n v e r t i r l e s en barces f o r m i - m e r c a n t i l para saber s i e l saldo nos es fa-
dabiíjs, ou potentes b a t e r í a s flotantes; m a - Vorable ó adverso. 
chos millones que p e r m i t a n poder garan- Se debe pensar en que á las d i f icul tades 
tizar eu los mares, l a defensa nacional . | naturales con quo nues t ra p r o d u c c i ó n l u -

Y verdaderamente, l a e n t r a ñ a del p r o 
blema naval os ese, e l de que la m a r i n a 
tenga á su d i s p o s i c i ó n e l d ine ro necesario 
pira a I q u i r i r buques. L o p r i m e r o es eso; 

cha por l a f a l t a de comunicaciones fáci les 
y t ransportes e c o n ó m i c o s se une l a i n d i f e 
renc ia genera l en e l es tudio de las cues
t iones arancelarias y e l abandono absoluto 

ooiftegair que l a o p i n i ó n p ú b l i c a , e l par-1 de i08 remedios para n e u t r a l i z a r el deseen-
lamento concedan los recursos indispensa- 80 de nues t ra e x p o r t a c i ó n , 
"les para a d q u i r i r los barcos que hacen | j j a y qtte fijarse b i e n en el lo: e l mercado 

de A m é r i c a , q u e era e l p r i n c i p a l para n ú e s ¿ d t a . 

S i e l S r . Canalejas rdal iaa ese idea l , si I t ra i n d u s t r i a ^ y nues t ra p r o d u c c i ó n , l o e s 
cumple los compvoaiisos solemnes que hah-amos perd iendo con u n a ce le r idad alar-
coQtraíio, E s p a ñ a y la M a r i n a e s t á n d e | m a n t e ! 

Nuest ra decadencia m e r c a n t i l es general 
on todas direcciones, y s i eso no se c o r r i g e 
6 enmienda por medio de t ra tados comer 

enhorabuena po rque l a obra de B j r á n g e r 
y de F e r r á n d i z pa t roc inada por C á n o v a s 
y Maura será con t i nuada y c u m p l i d a por 
®1 actual presideate de l Consejo de m i n i s 
tres. 

L a c o m i s i ó n v iene s a t i s f e c h í s i m a de l 
resul tado de sus gostioaes. 

Se p repa ran grandes festejos para e l d í a 
ea que se t enga n o t i c i a de que so ha fir 
mado la R e a l o rden . 

U n n a a f r a g i o . — S a l v a m e n t o de u n a t r i 
p a a c i ó n . — H o r a s de a n g u s t i a . 

L a € 9 r u ñ a 2 1 . 

E l espantoso t e m p o r a l deseacadenado 
en la costa se ha ex tend ido t i e r r a adentro, 
y oa o l p u e r t o do L a C o r u ñ a , s i ngu la r 
mente , ha causado bastantes destrozos en 
var ias embaroienes menores. 

L a barea d inamarquesa « I n g a o l » , quo 
l l e g ó con ca rgamento de maderas, d e s p u é s 
de a l i j a r l o k í z o s e á la m a r esta m a ñ a n a . 
A l sa l i r fuera de l cast i l lo , l a v io lene ia de l 
v ien to y las m o n t a ñ a s de agua que l a en
v o l v í a n p u s i é r o n l a en s i t u a c i é a pel igrosa 

L o s j r í p u l a u t e s rec lamaban a u x i l i o aa 
gnst iosamente, y a s í e s tuv ie ron du ran t e 
var ias horas. 

E l v i e n t o a c a b ó p o r d o m i n a r á l a barca, 
a ue, d e s p u é s do encallar, q u e d é destro 

zada. 
B i vapo r pesquero « S i l g a n d o » h í z o s e á 

la m a r r á p i d a m e n t e para pres ta r a u x i l i o , 
é i n t e n t é renaoloar á l a e m b a r c a c i ó n , paro 
todo f u é i n ú t i l . C o n s i g u i ó , s i n embargo 
t raor á t i e r r a á l a t r i p a l a c i é n . 

M i l l a r e s d^ personas han preseaeiado 
des le l a zoaa del p u e r t o o l accideate. 

L a barca « l a g a o l » t ioao 1 9 0 toneladas, 
aro . iedía de Cra thembnrgo y se d i r i g í a ea 
lastre á W o u t . 

H a en t rado de a r r ibada el v a p o r i n g l é s 
Oamod*. U n o do sus t r i p u l a n t e s ha i n 

gresado oa ol h o s p i t a l coa dos dedos do 
una mano seccionados p o r u n golpe de 
mar . 

E l vaper-correo « L a N a v a r r e > , quo k a 
legado procedente do l a Habana , ha c o r r i 

do g r a n t e m p o r a l . 

T e m p o r a l , g r a n i z o y l l u v i a . -

S a n Sebast ián 27. 

E l d í a da h o y ha sido e l m á s c r u d o d e l 
i n v i e r n o . H a n c a í d o frecuentes granizadas 
y ekaparroaes. E l m a r e s t á i m p o a e n t e . E n 

p u e r t o se k a n adoptado modidas de 
3 r ecaac iÓH. 

P e s c a d o r e s en p»11»-- ~ ' 

BaraUna 27. 
Desde anoche re ina ua fue r t e t e m p o r a l . 

A l c rucero a l a m á n « N u r e n b e r g » se le r o m 
pieron las amarras var ias veces. 

A l g u n a s lanchas pescadoras cons iguie
r o n a r r i b a r a l pue r to , d e s p u é s de grandes 

ig ros y di f ioul tades . U n a de ellas se 
fué á p i q u e . 

V a r i o s a b o g a d o s . 

Y m d r e l l 27. 

E l v i e n t o h u n d i ó en aguas de Cala fe l l 
una barca do pescadores. A h o g á r o n s e los 
que l a t r i p u l a b a n . 

E i « V i l l a v e r d e » . 

L a s Pa lmas 27. 

A c a b a de fondear e l « Y i l l a v e r d e > , p r o 
cedente de Casablaaca. 

E a este p u n t o s u f r i é u n h o r r i b l e t e m p o 
r a l , quo es tuvo á p u n t o de hacerle zozo
brar . 

U n bote que se h a b í a a p r o x i m a d o a l b u 
que para recoger documentos v o l c ó a l re
gresar á t i e r r a . Todos los t r i p u l a n t e s pe
recieron ahogados. 

¿Obedecerá tal vez la inquina deesas obre
ras hacia tan santos varonas á la rivalidad 
ia ius t r i a l t Repetidas v e c e s? ha di ho qut 
algunas rorpor^cioaes m o n á s t k a a se dedicar 
á artes y oficios induatri&les, l levándose la pa 
rroquia da les iá lcoa, y claro ep, t a m b i é n da 
las l á i c a s . 

Muchos religiosos se de i ean, á lo que pa
rece, á menesteres industriales y sus produc 
tos compiten con los de las m á s acreditadas 
marcas; pero ei circulo da sus explolacionefe 
no h a b í a sa l i io nunca de los l ími tes del cho
co ate, de ciertos licores, y de tal cual rama ó 
r&mo de la ciencia de cur t i r . 

J a m á s se oyó n i m^nos se vió que las frai 
es pretendiesen explotar ©1 ú l t imo figurín ni 

extender su radio de acc ión á la oonfec~-ión do 
prendas femeain'i.í ' . A-caso los haya habida 
que ea han metido á sastres y aun á zapato 
ros, paro i hacer enaguas, c o r s é s y delante 
IOF... ¡parece imposible. 

Es is confejeioaes y moias e s t á n r e ñ i d a s 
con U severidad m o n á s t i c a ; y el háb i t o de 
Saa Francisco, el de IOÍ Trapenses, Cartujos 
e t cé t e r a , es siempre <del mismo c o r t e » . Loa 
sastres m o n á s t i c o s no alteran el p a t r ó n . E l 
mismo modelo, la misma hechura. Nada va
ría en la indumentaria frailesca. 

Pero s i las modas e s t á n r e ñ i d a s con los 
frailes, hay que confesar, y no digo cpmulgar 
por no i n c u r r i r á n censura, hay que confesar 
repito, que el fraile. . . e s t á de moda. Si asi no 
faora, t cómo es posible que las obreras le 
a t a q n e n í 

Hablar do emanc ipac ión , de progreso, de 
ideales nuevos y no sacar á eoUeión á loa 
fr/ iles p a r e c e r í a insulso ó insalso, ya que el 
(raile ha venido á ser cerno la salsa de todos 
le* guisos socialistas. 

Es, pues, aun cuando no lo parezca, natu
ral y lógico , que las obreras, en su movimien
to evolut ivo, tropiecen, aun cuande no caigan, 
con el fraile; con tanto m á s motive cuanto el 
fraile es el eaemigo declarado de la mujer, 
d i a b ü t o con faldas que se dedica «á t e n t a r » á 
los Santos Padres... y a h í e s t á para que el 
demonio no se r í a de la mentira , el episodio 
mís t ico , de las tentaciones de San Antonio , ei 
' i J n . i00 «t«lte»ras. . . «á ouien 
todas las ninas le pidan novio» . 

Pero.. . no divagemos. Volvamos al m i t i n 
de las obreras, que «sa m u e v e n » y van con 
paso firme hada La emancip tetón. U n a orado
ra lo dijo bien c!aro, m á s claro quo Chaute-
der... «Es t e movimiento que se ha iniciado 
entre las obreras e s p a ñ o l a s indica que las mu
jeres salen del letargo en que han v iv ido y se 
aprestan á conquistar (Las costureras siempre 
han sido buenas conquistadora?) 'os derechos 
que las corresponden. Nada dicen de los tor
cidos, 6 sea de \ofs jorobados. 

i V a de retro 1 
Abel Imart. 

' Si las exp^iciones ¡-' r f ' n que \erif ioan 
estes buques e s t é n pernee a m e n t é autorizadas 
pjor laa Direcciones loca'os i(e N a v e g a c i ó n y 
pesca m a r í t i m a . Si existe siempre el r e g u a r 
do y la Inspección da Aduan u . 
; ¿ P a r a qué el expedienteo, los decretos de 

descarga y levante del pescado, las solicitudes 
de parrabas de ali jo, qua sólo s irven para que 
los agentes de Aduanas sigan despachando 
los baques pesqueros, faltando abiertameme 
4 ía \eyt 

Planteadas e^tas cuestiones ante la L i g a 
M a r í t i m a , las quejas de los armadores han 

Jncontrado el apoyo decidido con que para 
)do lo justo y equitativo es tá siempre dis
tiesta á prestar nuestra pr imera ins t i tuc ión 

m a r í t i m a publica nacional. 
! Sélo una voluntad da ac-ro, un esp í r i tu cre

yente de la v i r tua l idad dr la llamada ley dé 
Protección de las industrias mar í t imas , puede 
á h n t a r n o a en la lucha .-uacitada por viejos 
ampiriaoQos d« ofi nna, cunado para la vida 
m a r í t i m a «apañóla , necesario es que ante todo 
•1 b u r é c r a t a , ne sea n i con t inúe siendo el 
inmenso pólipo qno con RUS t e o t á c a í o s apr i 
siona a l cult ivador del mar ó sea al pesca
dor. 

L a Dirección general de Aduanas, con su 
cr i te r io tan claro y just iciero, estamos con 
vencidos que ál fin se i m p o n d r á exigiendo á 
funcionarios y empresas el exacto cumpl i 
miento de la ley. 

Be ne ser asi , r e s u l t a r í a altamente i r r i s o r i o 
l«l preceptuado y estatuido por el Parlamento 
en beneficio de la industr ia nacional de pesca 
m a r í t i m a . 

Vencido esta escollo que no es poco, solo 
nos falta salvar el arrecife grande ó sea el 
a r t í cu lo 28 de la ley de 14 de Junio ó sea L a 
industria nacional de pesca ma^iiima será 
oéjeto de cuantos b nefieioa fiscales y admi
nistrativas, pueda el Jístado »torgar, efe. 

U n pe c a d o r . 

Abordo, Puerto de Barcelona 25 Febrero 1910. 

Desde Washington 
5 do í o b r e r o . 

R Í Ü V I N D I C A C I Q N E S 

La g r a t i t u d ue l a M a r i n a hacia e l s e ñ o r 
Canalejas se rá inmensa , s i cerno p r o m e t i ó | i i z a r 
^ el acto de p o s e s i ó n de l nuevo a l m i r a n -
e) los hechos va l en m á s que las palabras, 

Pues eso precisamente necesita l a m a r i a a 
y la patria: hechos y ao discursos. 

iales y reformas arancelarias, no p o d r á 
lograrse e l be l lo idea l d e l m i n i s t r o de H a -
ienda , que todos anhelamos so pueda rea-

t > e la costa 
M A R I N A DE G U E R R A (POB TELÉQBAF©) 

O b r a s p ú b l i c a s . — F e l i c i t a c i ó n . 

Cád z 27 
E n breve c o m e n z a r á n los trabajos^para 

do ta r de comunicaciones á los pueblos de 
la sierra y para canal izar e l Guadalete , 

E l A y u n t a m i e n t o do San Fernando ha 
acordado cons ignar en acta su s a t i s f a c c i ó n 
p o r e l r e s t ab lec imien to del cargo de a l m i 
ran te de l a A r m a d a , y f e l i c i t a r por t a l 

{ r P'lede de improviso echar á pique las m á s I m o t i v o á la M a r i n a y a l genera l V i m e g r a 

? T o in68- b ! t e r í a 8 f l " t & n t e p ' E l p u e r t o de l a R á b i d a 
ro airn-Ü ™*i0í.6* (lue,el torpedo y el torpedo1 

ro verdadero 
t o r ' 7 uo 108 gran<,es buPue8 de combate. I E n el expreso Uogó la c o m i s i ó n do l 

nes de l 0 ha h9c^0 temblar á las t r ipulac io-1 A y u n t a m i e n t o y de la J u n t a de obras de 
clue se aab acorazad08 m á s formidables, por -1 pue r to que f u é á M a d r i d ¿ ges t ionar que 

lea cft̂lU8 98 el í?ic<? caPaz de t r a spa - l no se au tor ice la c o n s t r u c c i ó n d e l m u e l l e 
VÍe"tre d e C K L '1-¿08,y ^ b i d a 
4 f e J andenes aguardaban o l A y u n t a 
W n ? n w Pa™ hacer b l a í c o es pre- en ?leR0 ? numeroso p ú b l i c o , en 
%1 et tordederose aproxime da tal modo «1 que estaban representadas todas las ola-

eraano, que és te p o d r á siempre desha-1 *es sociales do H u e l v a . 

r is | m m m m m m 
. ^ lnaP0rtancia cada vez mayor que ad 

M 'Sre, con sus múl i i ides adelantos, el acota 
de 0 ^oderno determina el vehemente deeeo 
gr;lr ^ ^ él lüti PellRr0íii que pueden malo-
ni6diSUjefl?ac^a y Por eso 89 pieni8a etí los 

08 °9 ' i l r a r l o del torpedo, a rma terrible 

Huelva 27. 

l á e a i e s n u e v o s y s a g e s t i v o s 

D3 todos los mi t in? celebrados de poco tiem
po á esta parte para establecer la solidaridad 
entro los afines de diversas clases y colores, 
tulos en la esfera pol í t ica , otros en la mercan 
cant i l , n inguao tan pintoresco y sugestivo 
como el de las obreras de los distintos ramos 
y oficios. 

Oportunamente trajeron los per iódicos la 
r e s e ñ a de ese m i t i n , y el lector saca enseguida 
la i m p r e s i ó n da que esas s i m p á t i c a s obraras 
han entrado definitivamente pf:r el claro de 
l&s reivindic'Acione'ü sociales, 

iQuó discurso*! iQaé observaciones! ¡Qué 
citas h i s t ó r i ca s y qué admirable o r g a n i z a c i ó n 
n i de esas «prole tar ias» que se unen para ser 
fuertes y hacerse o í r . . . hasta por los sordos 

—Que la* obre a s sobre todo las s istras 
costureras y modistas ataquen á los frailes es 
una novedad completamente modernista. iQué 
d a ñ o han podido hacer esos graves ascetas á 
an pacífi ;aí5 y hondadas obreras inclinadas 
todo el f.anto dí a «obre la cost a r a í 

Costureras y esluiiantes han tenido en to 
das las épocas machos puutos « i e contacto" 
pero lus frailes y las obraras se puede decir 
que marchan por caminos diferentes y a ü n 
«omple t amon te opuestos. 

Pasparías da altofa 
¡Cómo se cumple la ley! 

L a industr ia p e i n e r a da al tura que explo-
a actualmente los bancos y estacionas m a r í 

t imas de las costas Asi R i f y del Osate africa
no, reviste hoy día cierta importancia, tanto 
por su afcpecto económico social, como p e su 
objetivo político al con t r ibu í^ á la e x p a a s i ó ü 
e c o n ó m i c a de E s p a ñ a , explotando los marea 
donde m á s eficaz puede ser nuestra acción c i 
vi l izadora. 

Ua'a flotilla d© vaporas modernos «Avispa» , 
« A r a ñ a » , « T i b u r ó n » , «Rosa l ind» , «MOBSO-
r r a t v , ^Robe r to» , « l ío lv ia» y «B Pernio», pp; 
riodicamenle realizan ana expeaicioaes BU 
ir iendo al morcado de Barcelona, especia!-
manta á la^ clases raeneaterosas cen las pro 
duetos en fresco que extraen del m » r á gran 
das distancias ds E s p a ñ a y hasta hoy eóio 
difi<jultade« m i l hallan en su camino ian em 
presas, que para el desarrello de su i idusttia 
v ivsu allegadas por los reiteradoa ataques 
del Fisco, las Aduanas y los consumo ,. 

Funcionario público hay que sostiene que 
tales empresas viven fuera de la ley, y las 
modidas represivas, las actitudes despectivas 
e s t á n á 1* orden del dia. 

En el puerto comercial de pr imer orden de 
iiarcelena viven de prestado las empresas 
pesqueras, y na-ueria es ésta muy inte, orante 
da ser tratada hasta en Coaeejo de mi i i ^ l ro , 
si se quiere. ., f qu izá lo t e r á en su ^ a. 

i E ^ que l f pesaa m^r i t ima de a l ú a , no 
e s t á binn el \TO y definí o su concepto <•» a ley 
de 14 de Ja l io y Rsgiam nte para t i ap' ic^-
c i ó o , para qua á los encargad>8 de jote pre
t e r í a solo »o lea o^orra • oltar largo y l e n i i d > 
la péñola b u r o c r á t v \ , d e ando nuevas orde
nanzas y naevo* p oseptos? 

El art . 128 Jel Reglamento dice c'ai amante 
que estarán exentos del despacho áe Aduanas 
los buques pesfiadon s ques ólo transporten 
sal, el bieio; y'cuantas matt-rias se consideren 
anexas á los enseres dó pesca y el producto de 
é s t a . 

A tenor del ar t . 127, apartado segundo, 
el pescado cogido per buques e spaño le s en 
;je8Ci da al tura, perfectamehte definida'por el 
&ru '.ulo 122, s e rá introducido l ibre 
chos arancelarios. 

L a t r ag i - comed ia do N i c a r a g u a va d u 
rando demasiado. Do a l l í s i g u e n v i n i e n d o 
no t ic ias para todos los gustos. Se nos d i c s 
que es « i n m i n e n t e una bata l la d e c i s i v a » , 
esa m i s m a que l l e v a ya a lgunos d í a s de 
i n m i n e n c i a . Se nos hab la de u n e j é r c i t o 
e v o l u c i o n a r i o — y l i be r t ado r , p o r snpues-

bres y d i v i d i d o en tros cuerpos; cada" uno 
de los cuales i r á p robab lemente por « u n 
camino d i s t i n t o » , como en e l p l an p r o 
puesto por el genera l B u t n en « L a G r a n 
D u q u e s a » , hasta dar en T i p i t a p » ; que este 
es e l grotesco nombre de l o b j e t i v o . E l g o -
b i o r n o de l Pres idente M a d r i z asegura quo 
sus t ropas han derrotado á las d e l genera l 
Mona , h a c i é n d o l e u n c incuen ta por c ien to 
de bajas; pero los l iber tadores declaran 
que esto carece de i m p o r t a n c i a comparado 
con | la h a z a ñ a de l c a ñ o n e r o « O m e t e p e » , quo 
ha bombardeado o l pue r to de G r e y t e w n y 
d e s t r u i d o nueve casas; h a z a ñ a que no po
d r á r epe t i r , por haber a l l í u n c rucoro i n 
g l é s , e l «Sc i l a> , que se lo i m p e d i r á . E n 
G r e y í o w n t ienen los ingleses propiedades. 

H a y otros dos c a ñ é n e r e s , t a m b i é n estra-
dislas, ó ch imor r i s t a s , ó l iber tadores , que 
sa l ie ron de B l u o í i e l d s con e l « O m e t o p e » y 
de los cuales se i g n o r a el paradero. Ñ o se 
sabe si se k a n pe rd ido , v í c t i m a s de l m a r 
y de l v i e n t o , ó s i sus comandantes los h a n 
p ignorado para l e v a n t a r fondos con que 
retaescar. Todas estas cosas, que antes eran 
d i v e r t i d a s , y a so lo son, po rque se v a n 
gastando á fuerza do repet irse en las r e p ú 
blicas « c o n v u l s i v a s » . 

Y a , n i s iquiera , l o g r a hacor gracia , l o 
que e l pres idente Madr i z t i ^ne , como 
« B a r b a A z u l » , u n c a ñ ó n ; y os u n c a ñ ó n 
M a x i m , que k a emplazado en T i p i t a p a 
para a n i q u i l a r las legiones estradistas. L o 
que, t a l vez haga, por lo menos, s o n r e í r y 
que, s i n duda , t iene algo d é interesante, es 
e l p r o p ó s i t o quo se a t r i b u y e a l pres idente 
M a d r i z do ordenar u n ataque á los c a ñ o 
neros americanos, cuando se vea á p u n t o 
de ser derro tado « p a r a o b l i g a r — d i c e u n 
t e l e g r a m a — á los Estados U n i d o s á i n t e r - • 
v e n i r en N i c a r a g u a » . 

R e c u é r d e s e que as í , este t ravieso s e ñ o r 
M a d r i z , como su antecesor en la pres iden
cia, o l deplorable Ze laya , acusaron á los 
revo luc ionar ios de m-dos patr iotas , de es
tar de acuerdo coa los Estados Ua idos , de 
trabajar para someter á N ica ragua a l y u g o 
ext raa jore , etc. A d e m á s e l Sr. M a d r i z , 
hace añ ' i s , como m i n i s t r o de Relaciones 
Ex te r io res , y , pos te r iormente , como m i e m 
bro de l T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l de Cen t ro 
A m e r i c a , so ha d i s t i n g u i d o — s i esto es djs-
f í n ^ i é n — p o r su h o s t i l i d a d á les Estados 
Un idos . 

Pues, ahora, ai^ta la p o s i b i b ü i d o d de que 
vengan sus adversarios, y en l u g a r do bus
car u n ar reglo con éí los , prefiere la i n t e r - : 
v e n c i ó n americana; — estado de á n i m o 
cymo aquel en quo cayeron en Cuba l i b e 
rales y moderados cuando l a c o n v u l s i ó n 
dol a ñ o Be i s . - - I j i | |^ndenc ia Po]ítica ha 

V ^ f e d o m i t r i r ^ j U J ^ g É ^ 
j - a m o r í c a n o e ; < f l P ^ ^ ^ ^ 

mos d a á o por la indepJa-

«u> 
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auso 

d e n c i a ; » pero, come se ve; en a lgunos de 
esos pueblos, se da l a i n d e p g ^ n c i a por 
una t emporada y so acepta d l ^ m e n grado 

. < u x t r a 
f a c c l í ^ ^ ^ ^ ^ e l 
al j ioder . 

E l flB^flft 
no p o f l p ^ ^ B E t b 
c a ñ o n e r o s amer ican 
de que los Estados U n i d o s i n t e r v e n g a n , 
q u e s e r í a l a me jo r s o l u c i ó n d e l asunto de 
N i c a r a g u a . Con u n Gob ie rno P r o v i s i o n a l 
americano, ó con u n Gob ie rno i n d í g e n a , 
pa ro « c o n t r o l a d o » p o r e l de W a s h i n g t o n ; 
aquel 'n l Apúb l i r a ^ r í a ' h a b i t a b l e ; se coló* 
car ia en los emplees p ú b l i c o s á los h o m -
b r é s c íecentos y sensatos de los dos p a r t i 
dos y no h a b r í a destierros, fus i l amien tos 
n i confiscacionas. de bienes. M i e n t r a s que, 
t r i u n f e el pres idente M a d r i z ó sea e x p u l -
s a d ó d e l poder po r e l genera l l i b e r t a d o r . 

Es t rada , s i no se siente l a p r e s i ó n ame
r icana , s e g u i r á los p roced imien tos de l a 
era zelayana y el p a r t i d o vene ido l o pasa
r á m u y m a l . S e r í a m u y censurable que los 
Estados U n i d o s , d e s p u é s de e l i m i n a r á 
Zelaya^ tolerasen l a c o n t i n u a c i ó n do los 
m é t o d o s d e l d ic tador ; t i enen que comple 
t a r s u o b r a . S i no lo hacen, su c o n d u c t a 
h a b r á se rv ido só lo para p ro longa r l a gue 
r r a e i v i l y aumen ta r los s u f r i m i e n t o s de 
Nicaraf jua; que h u b i e r a n s ido menores s i 
e l gob ie rno de W a s h i n g t o n y los amer ica-
nes establecidos en aquel la r e p ú b l i c a no 
h u b i e r a n alentado á los r evo luc ionar ios y 
hub iesen dejado á Z a l a y a dar cuenta de 
o l l 0 B -

armas, y para 
bo hacia l i e r r 

En esta ma 

E x t r a n j e r o 

s i 
en 

Francia y Marruecos. 
Erjáeriódico Le Jemps publica ayer el 

g u í e n t e despacho de su corresponsal 
T á i ^ e r : 

VDic^h de Fez con facha 23 que el su l t án 1 a 
redibidb esta m a ñ a n a oficialmente en presen
cia .del Consejo de visires al cónsu l de F raa -
ciá'.or 

«lyá entrevista f ió muy larga. Muley Hafid 
of rec ió ' so lemnemente dar su a p r o b a c i ó n á t o -
daá las peticiones formuladas por el gobierno 
f rancés y o rdenó al Maghzen que en este sen
tido r e d á b t a s e la con tes iac ión a' u l t imátum». 

'La fuga del Dalai-Lama. 
U n ¿e íeg rama de P e k í n da cuenta da la pu

bl icación de un decreto imperial destit uyendo 
al Dalai-lnama, á consecuencia de su fuga, y 
2 u n f t y £ ^ ( | ] | l f pna elección para nombrarle 
sucesor. ri ^ . 

E l decreto de dest i tución acusa al D a l a i -
L a m a deidésotoedlioncia, de in t r igas y de ne
ga t iva á pagar el t r ibu to . Por si esto era 

{)occ/,'' el doófbtó ' a ñ a d e que eS el peor de los 
aitítís'fcOttycícfó^. 

B l d e s t i t u í d ^ l l e g ó ayer á C a ü m p o n g , y se 
dir ige á oaarch vs forzadas á Darjeeling. 

La.fuga del , l ia la i Lama, cuyos pr ivi legios 
e s p ú r i t u f ^ s a^n jjoio^ios, y que e«{ coasidera-
do cpmp, Jj* e n ^ r n a ^ j ó n da B ida, ha causado 
profunda sqns^pióii ^ptre los thibetanos y loa 

u-f'iugiU'vo'y sus ac^n í ipañan te ' han sufrido 
penófcáS fá'tigaV'áT'ttatlqu-aar el desfiladero de 
Jeiají; qüe^ésitS -itíbiWtó'por la nieve. F u é ne
cesario íq'u'e les A<JíxitásU(yn los budistas deSik 
k i m , que acudieron col) mulos y caballos. 

La.cabal lar í f t china ha,perseguido al Daia i 
L a n w , ^ j ^ f t . e | y a l l p ^ ^ / C M u r o b i , donde en 
^ " ^ A J.^8Wift!R9'r,)fi.!trta d3 los thibo-
tanos,,^ j (^ j(j ^ j i (^ >||.ii(t.j j 

.1 s. Á]Jna>reveiúciéii <de gravedad. 
Zfi,,T¿/ríjby,Hdi'édibi<iy•aé,,Tánger un ieh-

g r a i t t a i q u ^ ' d f e ^ ' t t ^ í - " » " " ^ ^ >°> r f m - ü i i a»' 
«í^fn«ttfpag¿da'Mi'ete*»«coáta el bai-co ve^e 

ro «Lo^hyiCri i i j» / . .que p r o c e d í a de Amster^ 
dara,(y, traía ,un;i,i Ari^ulaatón (Compuesta de 

l ^ r ^ f t r ^ . . ( f Í n P p ^ W 4 t t p í * , n r g a corupuer-
ta • • I M Í i l i f l W ^ W Í ^ ^ con d t s -
tino a i K i f , . ', , , ' 

H i m v ^ m t í m ^ I n f f l m m pertre-
chos^u itfA ^uHlV mémihkHt)'l 'ñt* esta costa. 

©Í3««rVÓ qüe ' t é yIgílateH'Utt 'cañonero espa -
ñol ewcawgkdo de ípe í segu i r feUcontrabando de 

IJIMI m , i r ' \ \ n ' i t í i i . n r t , : » - r i « l e o 

r í a persecuc ión hizo r u m 

una are-
ente, para 

al agua, 
ntes 1c-

laroí! 

Gr im» habia «ido pagado anticipada! 

La expedición del doctor Charcot. s 
Comunican desde Punta Arenaa, que el doc* 

t ó r C n a r c c t ha añ imc tado su regreso á F ran 
ia dentro Je tres meaea. Antes p a s a r á uua 

íemporaia" en'Montevideo y Río Janeiro. 
Parece que la expedición ha sido f ecund í s i -

qna en observaciones, que ha practicado nu 
merosos sondajei en el Océano , que trae t ra
bajos completos de Hid rogra f í a , Meteoro logía , 
é Historia N uu ra l , y que ha logrado obtener 
mapHS completos de las regiones recorridas 
sin qus circunstancia alguna le haya hecho 
inlerruoopir los trabajos. 

La cuestión del Tibet 

| Comunican de P í k i n que el Gobierno inglés 
ha hecho indicaciones amistosas acerca d« 
¡«quie tudes que en Inglaterra ha despertado 
la situflción poco tranquilizadora de la fronte 
ra del Tibet, preguntando al Gobierno chino 
qué actitud se propone adoptar en vista de los 
lamentables inc'dantes que han ocurrido. 

11 • en 
La escuadra inglesa en Portugal. 

El Gobierno po r tugués ha dispuesto que el 
cr i -.ero «Don Car los» vaya á Lagos (Algar-
ve), para saludar á la escuadra inglesa que 
fondeará m a ñ a n a en aquella bahia. 

Créese que el rey i r á á bor Jo del crucero, 
11 e i c q M a m>* • • '•• • • 

Accidentes marítimos. 

| Ayer m a ñ a n a al atravesar el r í o Rupel, 
cerca de Ambares, una barca que c o n d u c í a 
quince obreros, chocó con un vapor. A h o g á 
ronse siets de aqué l los . 

Da Buenos Aires comunicad que ayer tarde 
chocaron el vapor inglés «Alar i so y el Argen
tino « L i t o r a U . Egte se fué á pique. 

Hay varias v í c t i m a s . 
Créese que el buque i n g l é s no, ha tenido 

a v e r í a s . 

Turcos y búlgaros. 
P^r noticias oficialas recibidas de Constan-

tinopla so sabe que los oficiales b ú l g u r o s se 
han negado á firmar el informe redactado 
acerca del primer incidente ocurrido en T a m 
vaab, á pesar de haberse comprobado y púas 
to de relieve en dicho docu^ ento que el cabo 
turco fué muerto en te r r i to r io turco 

SÍ asegura que ambos Gobiernos han orde 
nado á los comandantes da los puestos fronte 
rizos que adopten medidas r igurosas para 
evitar nuevos incidentes. 

Crisis en la Argentina. 
Comu ijf-an de Buenos Aires que ha d imí t i 

do e! miniatro de la Guerra del Gobierno a r 
gentino. 

C U E N T O 

L a n i e f f l 
Wra t a n pequci i i ta , que u n cesto d© eos 

t u r a f u é su p r i m e r a cuna. H a b í a quedado 
h u é r f a n a a l nacer y t r a í d a p o r e l acongo
j a d o padre, al hogar de los abuelos, f u é 
rec ib ida con e s p o n t á n e o c a r i ñ o y sinoera 
a l e g r í a . 

N o so lo confesaban; pero los cu idados 
que la c h i q u i l l a los proporcionaba, les re -
« o r d a b a ©pocas felices, cuando j ó v e a e s , 
un idos y a m á n d o s e , s in d i sgas to n i r en 
cores, ve l a ron m á s de u n a vez sobre l a 
b l a n q u í s i m a cuna que uno tras o t ro , hos
p e d ó aquellos nueve h i jos quer idos . 

¡ D u é d i fo roue i^ d e s p u é s ! L o s dos m e n o 
res d ie ron á l a Pa t r i a sus v idas generosas; 
los otros son y a padres y madres de n u 
merosas y felices proles, y j a n t e á los v i e 
jos no queda m á s que soledad y t r i s t e za . 
N o h a n que r ido a c u d i r á n i n g u n o de los 
amorosos l l amamien tos de los h i jos . . . p o r 
no abandonar l a casa. 

U n d í a se les o c u r r i ó hacer t es tamento ; 

y t ras r o m p e r numerosos borradores, que 
dó s a t i s f a c t o r i a ¡ « e a t o acordadu torio, u ie - | , 
nos e l r e p a i t © « ^ V c a s a ; é l © p i n a b a epe 
d e b í a j ^ ^ M l a p W k t o d o s y g u í s e l a r 

pensaba e& a l g u a ^ M á a y a l e j M m o ¿ L t o 
dos los a r g a m e n t o l que su i m a g i n a c i ó n l i 
8 u g a r í ^ U | e 4 « b í a n dedicar la á Carmela , 
a m a ^ r ^ a que s iempre h a b í a s ido t an 

laboriosa y esmerada; de seguro que nadie 
la c u i d a r í a como Carmela. ¡ A d e m á s era la 
menos r i c a y t e n í a tan to p e q u e ñ u e l o l - -
« ¿ Q u i é n la m a n d ó casarse con ese botara-
t e?>- i -« ¡Oh , Gaspar, b i e n sabes que no es 
n i n g ú n botarate! s i no h a n t en ido de ©lio 
m á s é x to no ha sido de ellos l a culpa; s i 
no le i iub ie ras negado e l p r é s t a m o que é l 
s o l i c i t é . . . > — ¡ H o l a ! ¿ E s a s tenemos? ¿ N o 
ves lo que te digo? ¡ S i e i a p r e m e h is de 
q u i t a r l a r a z ó n para da r l a á los d e m á s ; 
ahora d i r á s que estoy loca!> 

Con esas y otras frases menos prudentes 
q u e d ó r o t o e l h ie lo de la paz, quo cada d í a 
f u é menos posible r econs t ru i r , b iou os ve r 
dad que no era empresa fác i l , pues ambos 
esperaban que fuera el ©tro q u i e n d ie ra 
d i e ra los pr imeros pasos, r o p r o c h á n d o s o 
d u r a y m u t u a m e a t e su exagerado a iu -r 
p r o p i o . 

Cuando l a c h i q u i t í n a les f u é c n n í i a i a , 
h a b í a dos a ñ o s c u m p l i d o s que no se d i r i 
g í a n m á s de tres ó cua t ro indispensables, 
frases a l d í a . Pero VÍHO aquel la inesperada 
m u ñ e c a sonrosada á cambia r todas las cos
t u m b r e s . 

E l abuelo p regun taba : « ¿ p o r quo l l o r ó 
anoche? ¿ n o s e r í a b u e n o pone r l e u n a a l -
mohad i t a m á s blanda?, m i r a m i a lmohada 
g rande es demasiado dura ; vamos á sacar
le u n poco de l p l u m ó n para hacer le u n a á 
la c h i q u i t i n a ? > — « ¡ T a m o s ! » T se l a h i c i e 
r o n ent re los dos; é l m i s m o qu i so p icar la 
costura de l fo r ro de l a a lmohada y var ias 
veces chocaron las cua t ro manos t e m b l a r 
rosas, t ranspor tando e l p l u m ó n quo vo laba 
por l a estancia y se les m e t í a á ambos p o r 
l a i narices. 

E l l a le m i r ó y observamdo en ni. b l a n q u í 
s imo b i g o t e Una p l u m i l l a oscura so o c h ó á 
r e i r d i c i ó n d o l e : — < ¡ M í r a t e , a l e s p e j o ! » ¿ ^ u é 
remedio le quedaba á ©1 s ino r e í r ? ¡E í s t aba 
t a n eómico l D e s p u é s no se a t r e v í a n 4 m i 
rarse: cada uno se reprochaba su p l á c i d a 
a c t i t u d , P r o u t o los s a c ó de t a n moles ta s i 
t u a c i ó n el l l a n t o que jumbroso y s u p l i c a n 
te de l a c h i q u i t í n a ; a l borde d e l oest i l l® ©l-
v i d a r o n por el m o m e n t o todo l o que n o 
era ' l a n i e t e c i t a » . 

H u b o que pensar en u n cocheci to q u e 
j u n t o s es ' jo^ioron, y desde entonces p o d í a n 
v©rse á todas horas, las dos cabezas de n i e 
ve, ve lando e l s u e ñ o ó acechando las son
risas de l a p e q u e ñ u e l a q u e r i d a 

Rey D . Alfonso X I I , á D. Eduardo Dato ó I ra -
dier, Presidente del Congreso de los D.putadoe. 

Ministerio de Grac ia y J u s t j l k i . — K ^ de
creto promoviendo á la dignidad de Arcipres-
l e y ^ c a n t e en la Santa Iglesia de Barcelona, 
á ^ T r a n c i s c o M u ñ o z ó Izquierdo, C a n ó n i g o , 
por opos ic ión , de la de J a é n . 

Ministerio de La Guerra. —Real decreto dia
poniendo cese en el enrgo da Consejero del 
Consejo Supremo de Guerra y Mar ina , el A l 
mirante de 
uiegra y Me 

Otro disponiendo cese en el cargo de Conse
jero del Consejo Supremo de Guerra y Mar ina , 

L a velada comenzó tocando I» K 
cipal la s infonía fio RL primer d ía , 
nuó de L a mejecita y la jo ia de / ^ ü , e|UJ; 

q u n « e rep i t ió á inetaac^ ^"e ij" 
curso. 

3yó 
D e s p u é s el Sr. Díaz de Mendoza le 

ue C{li 

paba totalmente e) teatro 

icada poesía de F e r n á n d e z Shj^ 
s á m e n t e ap l aud ió el selecto púbij ^ 

A c o n t i n u a c i ó n pronunciaron ijenfH 
r A r m a d á ^ u a a B a t i s t a V i - i cursos los Sres Rabio Amsedo. ^ íii. 
ndoza conde de V i l l a m a r . de Negoeios de la Repúbl ica D o ^ H 

cónsul que fué en Méjico para ofrece ^ I 
presentante del Mun ic ip io de M u r c i r i al f¿ 
r ida láp ida ; el alcalde de Madrid Sp í 
Rodi íguez que p u s » de manifiesto la» K NCO« 
relaciones que nos unen con loa e»pas , H 
aquellas t ierras y finalmente el concejal i 
cianoSr. P é r e z M a r í n dió las g r i c i J • ^ 
. „ „ e/> U»k<«~ J 

O. R a m ó n A u ñ ó n y Vi l la lón , m a r q u é i de Pi
lares. 

Otro nombrando Consejero del Consejo Su
premo de Guerra y Mar ina , al contraalmiran
te de la Armada D . Federico E s t r a ñ y Justo. 

Oi ro concediendo la Gran Cruz da la Orden 
del Mér i to M i l i t a r al a lmirante de la Armada 
U. J lan Biu t i f t ta V in i eg ra y Mendoza, cende 
de V i l l a m a r . 

Otros autorizando al Parque adminis t ra t ivo 
la suminis t ro de la C « r u ñ a , Intendencia M i -
i i u r de la octava r e g i ó n y hospital m i l i t a r de 
Pa m i de Mallorca para verificar po ge s t i ón 
directa el lavado de ropas, contratar el sumi
nistro de pan en el Ferrol y adqu i s i c ión de 
v íve res necesarios para ©l consume durante 
un a ñ o , respectivameate. 

Otro Idem á ia Intendencia M i l i t a r de la 
s é p t i m a región para contratar por ges t ión 
directa ©1 suministre de pan y pienso en Sa
lamanca. 

Miniterio de G 'acia // Jusiicia.—Real or 
den sobre r ehab i l i t ac ión del t í tulo de m a r q u é s 
de Casa Desbrull, á favor do D . José Fran
cisco de Vi l la longa y Zaforteza. 

Ministerio de Marina .—Real orden dispo
niendo se publique el testimonio de sentencia 
dictada por la Sala de lo Contencioso Adminis 
t r a t i v o del T r i b u n a l Supremo, en el pleito 
promovido por el teniente de navio de pr ime
ra clase de la Escala de T i e r r a , D . Antonio 
del Castillo y Romero. 

Ministerio de Ins trucc ién Públ i ca y Bellas 
Artes.—Raal orden disponiendo se anuncie á 
opos ic ión la clase de Blondas y Encajes, va 
cante en la Escuela Superior de Artes Indus
tr iales de Toledo. 

O t r a ídem id . i d . la clase de T r o m h ó a , va
cante en el Conservatorio de M ú s i c a y Decla
m a c i ó n . 

O i r á ídem i d . á concurso, la plaza de Re 
gente de la Imprenta del Colegio Nacional de 
Sordomudos y de Ciegos. 

Ot ra ídem id . á opos ic ión , la plaza de pro 
fejor numerario da ó r g a n o , vacante en el 
Conservatorio de M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n . 

L a de hoy: 
Ministerio de Fomento.—Real orden dia-

poniond i que las obras del camino vecinal de 
Pasaje á Peri l lo, provincia de C o r u ñ a , se rea
licen con cargo a l cap í tu lo 10, a r t í cu lo 1.*, 
ccniepto 4.° del presupuesto vigente de este 
min i s te r io . 

—Otra disponiendo la inc lus ión en el plan 
de secundarios del fer rocarr i l de León á Be 
navente. 

Y a t i ene tres a á o s l a nena. Paz le pus ie
r o n sus abuelos a l bau t i za r l a . « P a c i t a » l e 
d i cen á m e n u d o ¡es t a n a legre y v i v a r a 
cha! 

¡Se l e ocu r re cada cosal Es u n encanto 
m i r a r s e a l espejo, sostenida p o r los abue
los v u n i r sus r izos do nzabache á las ne-

. j — luego €».L<a\jL\j¿jî ¿iKf n a 
Hftándoles de a l e g r í a . . . y de paz. 

L a paz ©s u u hecho. E l d í a que e l ahue 
lo d i j o : « L a nen i t a d e b í a t ener una casa 
¿ v e r d a d ? l a perspicacia de la abuela no la 
p e r m i t i ó d u d a r de l a i n t e n c i ó n y en t re r i 
s u e ñ a y c o n m o v i d a repuso: «si le dejare
mos es ta . . .» 

N o h u b o llagar á m á s discusiones; ambos 
t e n í a n e l m i s m o anhelo , ve la r u n a vez m á s 
sobre ana blanca cuna; f o r m a r o t r o cora
z ó n , p ro tege r o t r a v ida , amar o t r a ©x i s t en -
c i a . 

tos se h a b í a n coagregado para renovar í1' 
cuerdo del i ustro hijo de aquella ciud»/11,• 

Y puso te rmino ai homei aje el coro d 
patriados de Gigantes y Cabesudtsi^***-
tado por g r a n n ú m e r o de artisijis bricoi 
ros de les teatros de M a d r i d y la ornUe;?t>' 
kpolo. El coro se r ep i t i ó entre entiu, e 
aplausos. Sla^ 

M i enhorabuena á loa orgauizadope! 

N o v e d a d e s . - ^ / d e l m ^ 
Los Sres. Paradas y J iménez y lo8 ma 

San Felipe á Lamega son los autores de |a ' 
v m a que con «s te t í tulo se estrenó en el te»?' 
de la plaza de la Cebada anieanoche. 6 

E l públ ico de las alturas y la numerog. 
bien disciplinada claque, aplaudieron i J 
biar , en tanto que una buena parte deeíJT 
tadoresaguantaron resignadea las intoleraE 
procacidades del l ibro , la mús ica ramplena 1 
la pobre p r e s e n t a c i ó n de la obra. La inte/ 
p r e t a c i ó n , como es costumbre, muy mediana 

R o y a l Kursaa l .—Carne ardimii 
Anteanoche se e s t r e n ó un entremés escriin 

exprotesamente para el Kursaal , titulado Car. 
ne ardiente, o r i g ina l de los miemos autores 
Academia de besos. 

L a ob r i l a tiene todas las de la ley, y es na. 
t u r a l que la concurrencia aplaudiera con ca. 
lor y se s int iera satisfecha. Angeliia Eaio 
Tora l i to y el Sr. Mattheos, muy bien. 

G . Pacha. 

3* en 

Hid¿ 

I La ^Gaceta,, 
L a de ayer contiene las siguientes disposi

ciones: 

Presidencia del Conseja de ministros.— 
Reál decreto nombrando Presidente de la Co
mis ión creada para e r i g i r un monumento al 

T E A T R O S 
Comedia .—Banef ic io de Pepe Santiago. 

L a difunta. . 
n, - i _ _ J W V , . o a a utítiencio ei prestigiusu 

y discreto pr imer actor cómico Pepe Santiago 
con un escogido programa y cuya novedad 
c o n s i s t í a en el estreno de un juguete cómico 
en u n acto, o r ig ina l del c a t e d r á t i c o saimanti 
tto- Migue l de Unamuno, t i tulado L a difunta. 

Pocas palabras son necesarias parn juz-
gs.r la p roducc ió dsl Sr. Unamuno, hombre 
cul ' . í s ia i í ' , filósofo y poeta. 

L a c?¿/íín/a es un juguete de poca val ía y 
q^ii! el reaj íetable r e c h a z ó . 

Es de lamentar el fracaso sufrido por ü n a -
raono y deseo que pronto se desquite. 

E n ¡a i n t e r p r e t a c i ó n descollaron notable-
montf) el beneficiado, quo fué muy aplaudido 
y »g? sajado por los amigos, y la Irene Alba y 
Sra . S á n c h e z . 

A p o l o . — H o m e n a j e en honor del maestro 
F e r n á n d e z Caballero. 

Ec< la tarde de! s á b n d o se verificó en el tea
t r o de Apolo una fiesta en honor del maestro 
Caballero, con ocas ión de la entrega de la 
l á p i d a que nuestros compatriotas de Méjico 
d e d i c a » á au memoria. 

L a fiesta organizada por la Asoc iac ión de 
Escri tores y Ar t i s t a s r e su l tó bri l lante en ex
t remo, 

Lo i M a de Húsares 
Su entrada en Madrid. 

E l pueblo de M a d r i d r ind ió ayer el mereci
do homenaje de amor y de admiración á ios 
bizarros gineies de P a v í a y de la Princesa, 
que llegaban á la capital después de varios 
meses de ruda c a m p a ñ a , durante los cuales 
reverdecieron los laureles conquistados 
cien batallas por la i n t r é p i d a caballerta i 
ño la . 

A las nueve y media comenzaron á salir á 
la calle las tropas que h a b í a n de cubrir la ca
rrera, s i t u á n d o s e en la forma y sitio que de
signaba la orden de la plaza. 

Fuerzas de Seguridad y Policía urbana se 
hallaban formadas, igualmente, para idípedir 
que la gente se abalanzase sobre las fitas de 
los soldados n i que pasara de un lado á otro, 
entorpeciendo el t r á n s i t o n i desluciendo la 
f o r m a c i ó n . 

JUWB »uiaaa©s v e s t í a n el traje de media ga
la, cea guante blanco. 

A esa hora la concurrencia por el trayecto 
que h a b í a n de recorrer los húsa res hasta su 
llegada á Palacio era extraordinaria. 

A las diez y media, cuando ya desemboca
ban las tropas por «l paseo del Prado, llegaron, 
á la Cibeies los elementos ofieiales. 

El jefe del Gobierno, que vestía de ¿lifo^ 
me; el min i s t ro de la Guerra, el capitán gene
r a l , general R í o s ; el gobernador c iv i l , el al
calde, con una r e p r e s a o t a c i ó n del Ayunta
miento, bajo m a z a » , y el presidenta da la Di
putac ión provinc ia l , Sr. Pérez Calvo, con UHS 
Comis ión 'de la expresada Corporación. 

E l Sr. Canalejas sa ludó al general iWilans,. 
pronunciando las siguientes palabras: 

—En nombre del Gobierno saludo á los he
roicos sol iados que han defendido la santa 
canea de la pa t r ia en Mal i l la . 

R e t i r á r o n s e seguidamente, para dirigirse á 
Palacio, el presidente del Consejo v el minis
tro de la Guerra, y <?l alcalde Sr. Francas Ro
d r í g u e z , al frente de la Comisión del Ayunta
miento, se d i r ig ió al general Milansdel Boscn 
y sa ludó á las tropas expedicionarias en nom
bre del pueblo de M a d r i d . 

¿t(|'»infil no ,(! 11 J x j f ) i u \ > ©£ leuri 
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t n t ó H a n s o m 
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C o g i á b l «aHor'áwovamen^B' y*|xMiNftÍi 

con HiaVfeWffta^a ĵftJ 

adher ida á a lgo en e l fondo d e l m a r , pero 

t a n fuer temente , que r e s i s t í a á topos nues

t r o esfuerzos y sujetaba a l bote, á pesar de 

la fuerza dol v i e n t o y de l embate de las 

olas. 

— L o que h a y a l o t r o lado á e la cuerda 

es, s in duda a lguna , una b a l l e n a — d i j o e l 

p i l o t o — y el Hiyhlander debe haber estado 

a q u í ó en estos alrededores haca m u y poco 

t i empo ; lo m á s probable es quo v u e l v a 

¿ Q u é p e n s á i s vos, Grrummel? 

-Pienso l o m i s m o que vos, s e ñ o r ; que 

h a y u n pez a l o t ro ex t remo de l a cuerda 

U n a de las an t iguas id ios incrac ias de 

(•Jrumrael era l l a m a r j ? ^ á l a bal lena , con 

l i a todas las reglas é ideas de los zoolo 
'gistas 

N o del^e hacer m u c h o t i e m p o que e s t á 

o del a g u a — a ñ a d i ó — p u e s s i l o h i -

»CMiía| y a hub ie ra subido á l a - super f i c i e . 

"luq 
" u n 

a q u í 

s í ne 

EJP'ttique escoces debo haber estado 

0 ^ misma semana, y ¿ q u i é n sabe 

«a td r t i m u y lé jos t o d a v í a ? 

* Estas palabra^ de ( S r u m m e l — - aroi! 

ues ras esporauzas, Y ^VSi vez r e s ' - j ^ e j . o j j 

r o s a o s con ex t remada a r ^ s i e ¿ a ¿ t o . 

d t w l j j s pun tos do l n o r i z o n U 

r e a v i v 

^ no daUa, po r ^ f ó t o ^ 
H ^ M n aVMras int ci0. 

nos: lo m i s m o que á a t e s y l o missno quo 

el d í a an t e r i o r , s ó l o sa v e í a n las ©las a g i 

t á n d o s e eon crec iente fuerza y pavorosa 

m o f i o t o n í a . 

— A pesar de t o d o — d i j o e l piloto^ v o l 

v i é n d o s e á c o n t e m p l a r da n u e v o e l d r u g — 

ha sido u n a suerte que encont remos est 

pues nos s e r v i r á p a r a m a n t e n e r a l bo te e n 

e q u i l i b r i o . V a m o s á ve r s i , en efecto, t i ene 

resis tencia suficienfea. 

D i c h o esto, se e d u S - e í pedazo do madera 

d e n t r o de l bote y se d i e r ó n á l a c u e r d a dos 

ó t res vue l t a s a l r e d í d o r de u n o de los 

bancos, d e s p u é s de l o c u a l p e r m a i i o c i m o s 

eomo anclados en u i r pue r to , s iendo e l 

fondeadero e l cuerpo iLe una ba l l ena s u 

m e r g i d a . 

Pe ro las eucresparias olas h a c í a n dar a l 

bote v i o l e n t a s sacudidas, cada u n a á e las 

cuales B ' j g . hac í t emer que la c n e r d a so 

^ " ^ j i e r a . Para ev i t a r esto h u b o ^ u e e c k a r 

ano á los remos y bogar e n é r g i c a m e n t e 

o a á a vez que e l oleaje nos empu jaba f o r 

zando l a t r a c c i ó n que nos s o s t e n í a . 

— t s mea os p e l i g r ó s e para nosot ros 

a g n t n t a r a e s a q u í p roa a l mar , ^ue s e g u i r 

navegando con e l t i e m p o que se p repa ra— 

d i j o e l p i l o t o como para j u s t i f i c a r l a resc-

l u c i o n t omada .—Como veis , la g a l e r n a n a 

ha l l e g a d o a ú n á su m a y o r fuerza; pero 

no t a r d a r á m u c h o en l l egar : ahora las olas 

que nos rodean son s ó l o p e q u e ñ a s colinas 

de agua; p r o n t o s e r á n m o n t a ñ a s que nos 

s u m e r g i r í a n en u n m o m e n t o a l no ha l l a r 

nos en esta especie de fondeadero. 

N o e ran i n fundados los temores de nues

t ro comandante ; e l cielo se i b a cubr i endo 

cada vez m á s de encapotadas nubes; las 

olas i b a n aumen tando p rod ig io samen te en 

i m p e t u o s i d a d y t a m a ñ a , o l v i e n t o s i lbaba 

l ú g u b r e m e n t e , y f o r m a n d o e x t r a ñ o cen 

c i e i t o con l a f u r i a de los elo nentos desen 

cadenados, los p á j a r o s mar inos lanzaban 

agudos g r i t o s a l pasar v o l a n d o r á p i d a m e n 

te sobre nuestras cabezas. T o d o i n d i c a que 

el t e m p o r a l iba á l l egar á su m a y o r grado 

do fuerza y g r a n d i o s i d a d . 

permaaeeimos m u e b o t i e m p o en 

n u e s t r o e x t r a ñ e fondeadero s in apercibirnos 

d e l b u e n se rv ic i© e[ue nos estaba haciendo 

E l bo te r e s i s t í a b i e n e l embate de las olas, 

y t o d o nues t ro t raba jo c o n s i s t í a ón m a n 

teaierlo p roa a l , v i e n t o ; pero UQ angustioso 

t e m o r nos embargaba . ¿ Q a ó s e r í a de noso

t ros s i l a cuerda d e l druy se rumpia? 

' P o r a l g ú n t i e m p o óá ta fue nues t ra idea 

p r e d o m i n a n t e , y á e l l a >lo s u p e d i t á b a m o s 

todo; l u é g o empezamos á a b r i g a r a l g u n a 

esperanza de que la cuerda res i s t i r í a , y en 

este 3aso só lo a l druy d e b e r í a m o s haljer 

sobrovido á l a t empes tad . 

Pa ra aa imarnos en esta esperanza, 

estro comandante , que se s e n t í a mioa^0' 

p o r l a idea de que é l solo era l a causa de 

todas nuestras desventuras , y verdadera' 

m ó n t e l o era, d i j o coa tono alegre, evi

dentemente fingido: 

— N o sé l a p r o f u n d i d a d que h a b r á aqai: 

no debe ser m u y grande , c u a n d © la cuerda 

de u n druy alcanza á la superficie. Van305 

á v e r s i podemos sondar, pues puede ser-' 

nos conven ien te saber e l fondo que t ^ ' 

Nad ie h i z o o b j e c i ó n a lguna á estas p8la' 

bras; á n t e s a l c o n t r a r i o , nos a p r e s ú r a m e 

á c u m p l i r l a é r d e n . Oasnalmente encontra

mos en e l bote u n pedal para la pesca 

bacalao, d e l cua l h a b í a m o s hecho uso a lg*^ 

nos d í a s á n t e s , pues en la h a b í a de B r i ^ 0 } 

abunda tanto esta pesca, que á veces se 

ob t ienen en e l l a mejores resultados aq* 

en los bancos de T e r r a n n o v a , y lo BPtil>' 

vechamos para v e r i f i c a r e l sondaje. 

— ¡ C u a r e n t a y siete brazas!—dijo DtteS* 

t r o p i l o t o d e s p u é s de echar la sonAa 7 

contar los nudos hechos previamente — ( 

A esta p r o f u n d i d a d puede m u y bien eer 

c a p t u r a d a l a ba l lena s i el b u q u e m a n i ^ 
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^tuviera el di 
«donas para 
rá > ser imao 
80a fidedigno 
P&r& entonces 
«ipadscimien 
,.Y vanaos al 
f'^á pasar 
lec,»8e conoc; 

Lo8copnup< 
^on mansos 
hleado haberl 
eíPerábamo3 
José MuraU 
9 ^ ¡ o y lúe 

d ^ el cuat.t, 

? í basara 
guando e l , 

Alfonso Cei 
l ^ o m e n 
naTCll0as 

¿ii tP0Rd8t,•1 

car, 

< a u ; ^ , 
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ira?. 

.obarnador, Sr. Requejo, hízolo ta.a.bié 

^ b : : a l e M a í n r d . T B o 8 c h d 
E:i.ge á la Dipu tac ióa y 

,0r lo» donaíi vos de 
al AyuntanQi(?nt 
pesetas de cad 

Corporación. per iódico L a M a ñ a n a 
V o * ródnaCanene*al Mi lans del Bosch dos 
^ r S e i a u f e l 

BDtre 

lliure 
gra 

varios concejales repartieron 
cuyi 

Mar iano Ben 
i r s o l d a d o s i : Anidad de postales, cuyo 

• J~ es obra de bado 

un g ran arco de t r iunfo , j 
^ l e g f l l a n d o los h ú s a r e s . U n a r i s t ó c r a t a 

ante el, ^ conducen de la brida al caballo 
y un ^ 

d«l j9̂  olyce y media p r ó x i m a m e n t e . i f l l e por l á c e l e de Alca lá . 
car rua 

' T ' Í A Diputación y del Ayuntamiento ; Á 
jes ^ y ' c i ó n el general Mi lans del Bosch, cor 

Bn Estado Mayer , y daspuós los h ú s a r e s , 
co0 n los de la Princesa y d e t r á s los de Pa priDftsro 

^X&hon escuadrones marchaban en columna 

d e r ¿ S ® e iban p a s á n d o l o s h ú s a r e s , la tro 
s cubr ían la carrera se incorporaron á 

Pa8 por el siguiente orden: 
JaTT división de in fa r í a , mandada por el 

pial Basca rán y compuesta de un regi 
Íe. \ mixío de Ingenieros, un bata l lón de 
^ carriles y la brigada de cazadores, tot 
^ í ^ a por los batallones de M a d r i d , Basbas 
^daFigueras y Las Navas. 

TÍia d iv i s ión , mandada por el general 
u tas compuesta da la brigada de lanceros 
y toa regimientos de a r t i l l e r í a cuarto l igero y 

^Y^poTú' i t imo, una s 

CÍ Desde los balcones de la Presidencia, del 
inisterio de Hacienda, de la Gran P e ñ a , del 

SLvo Club y dál Casino de M a d r i d , fueron 
arrojiáas inuchaá fljres al paso de ios h ú -

veteranos da la gusrra do Afr ica repar
tían unos versos, saludando á las tropas que 
reirreean del Rif . 

En toda la carrera seguida por las trepas, 
el pueblo t r ibutó á los h ú s a r e s entusiastas 
manifestaciones de c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n . 

\1 comenzar el desfile por delante de Pala-
<j¡o aparecieron en el balcón de la puerta del 
príncipe las personas de la famil ia real , el 
Gobierno y los altos elementos palatinos. 

En otros balcones h a l l á b a n s e los ayudantes 
del rey y los oficiales de Alabard i ros y de la 
Escolia rea). . . 

Al desfilar la comit iva por delante de P i l a -
eio 89 adelantó el general Milans d .1 B i s c h y 
le situó bajo los balcones, al lado de la rampa 
de caballsmas. 

E! capitán general SÍ ade lan tó entonces y 
lomó el mando de la columna f e m a d a por 
las fuerzas da la g u a r n i c i ó n 

Estas desfilaron ante Palacio por el siguien
te orden: 

División mixta, al mando del general Bas
carán, íonaada por dos brigadats: la primera, 
formada por el segundo mix to de logemeros, 
el batallón de Ferrocarriles y los regimientos 
de Asturias. Govadenga, y la segunda, por 
los batallones de cazadores de Madr id , B*r-
bastM, Figaeras y Las Navas 

Olra división, ai mando del general Haer 
tas, compuesta por los regimientos cuarto y 
quinto c(« ari i l lería y lanceros dt» la R^ina y 
¿el Príncipe, 

A continuación di?sfilaron las fu r/^is de i n 
fantería y cabal ler ía dtd 14.° tercio do la 
Guardia c ivi l . 

Ala una y diez h a b í a terminado el desfile* 
que resultó muy ordenad©. 

Itrctra notílladn.—ZtV''s de Pal - ic io Sanz. 
Btpadas jfosé Morales, Alfonso (Jela y 
Eduardo Serrano. 

U tercera novillada debió celebrarse el pr 
iado domingo, pero á causa del tiempo hubo 
M suspenderse. El cartel era el miscm» do ayer 
pero al anunciarla de nuevn puso ea el lugar 
M Morales al deseado Agus t í n G i r e í a Mal la . 
Pero cátate lector que Malla sufre reuma a r -
íjcalar, según certifica el médica , y entonces 
Hoguera hecha mano de Morales. 

^o sé porqué ese reuma no ma gusta, pues 
nosa conciba que t irando el viernes por la 

i e.los carteles, el s ábado por la m a ñ a n a no 
«wviera el diastro, s e g ú n «1 doctor, en con-

«cionaa para terear. fíl p r ó x i m o ¿ÍJ 13 VOÍVJ-
sos ffí ít .nu"c'ado. s i W i n f o r m a s que poseo 

ndtídigaos (que creo que sí) y v í r e m e si 
l\ ^f'^pnces el joven de Vailecas sigue con 
"P^c imiento . 
dianVanaosal 8rano. L a entrada es de las me-
leci? * P3sar de tos,éai' Cf,!*' al cla9 D- Iada-

^ se conoce t ra ta de proteger. 
L -oscornúps tosdeD. Patricio 

WnH.T?08 ' 8Íe,ldo fogueado el quin 

Zemaé,n^0^ale8 ProP^nó al p r i n a r o unpincha-
cuchñ.i5, %0 una estocada a!go mejor. (Es-

fc'^nas palmas). J 
d91,^ Cuarto estuvo bastante peor y después 
cada t Plnc'1RZ0« fclves, un aviso, una esto
la cuandS3ff y ca í ' !a ' dió fini do una biñn pues-
â vez o ,a8daciliÍÍo le avisaba por segun-

«ca8¡0n^on la capa fué aplaudido en varias 
Alf/ " 

mmsmmam 
L a diré ' ción do la l id ia fué un puro lío. Las 

cuadrilla^ no hicieron nada de particular t-x 
cepto un chico nuevo Domingo Pons que de 
m o s t r ó condiciones y conocimiento. 

Don Perfecto. 

ta Marina en ftfrka 
H e a q u í c ó m o el e x i m i o escr i tor E a g e 

n io N o e l , q u « en E s p a ñ a Nueva, con el t í 
t u l o do « N o t a s do na v o l u n t a r i o » , e s t á ha-
oiendo una c r í t i c a i e verdadera resonancia 
aoé rca d « l a ú l t i m a carapa&a da A f r i c a , 
describe Jos servicios prestados en ©Ha por 
nucs t i as M a r i n a s de g u e r r a j mercante 

Sanz resu 
to y de 
so ya lo 

uonso Cal 
^0corecQ f 611 811 primero hizo una faena 
^ brecho 91 COiI 01 lPal)-) roÍ0 y entran" 
Pua^y ' a^?irró un estocojuazo hasta la em-

I Por el mP3r0 fí'^0 l9ndida, saliendo prandi-
^ otro íir*U8'0 (lí3ra(il10. derribado y hocicado 
f'11*- Her u1,1)ent0 (iue e! d^ t to i t o de la tale-

atfaaca i • lln avÍ80 y t,ntonc68 encorajina-
l^^ace nni y t*™** una en todo lo alto 
V i a po,VOa' tor i l lo . ( Palmas en abun-

41.. 
pinchazo en hueso, una 

y m á s de meiia. un tan-entere. 

^ Eduardo Serrano no me a g r á 
en el tercero. A 

ió 
S b i & \ ^ e ! pincho. . . 

K ^ - Con I30 band3rj"earlo y no c o n v e n c í 
t * A ^ ca r r? ra,0i PsU VQrdt- el cké9. 
« J i r ^ n d ? ^ ! a lü A p a c h ó de una esto-

uía l ^ l a r a r ( l ^ " d o ei 
^ a r - , , ! 1 1 ^ Cambien 

ura. 

brazo y por 
con su correspon-

El gaoeral en jefe ha tenido una ayuda for -
midable : el mar. Nuestros pobres buques, 
como dijo un exminiatre de Mer ina , se han 
acabado de echar á perder con la c a m p a ñ a 
Ufta bella escuadra fantasma que ha prestado 
«x eíe tee servicio?, gracias á que nuestros 
marÍDOi sor) exce'eates muchachos. E l cruce
ro ha jesuitado un o p o r t u n í s i m o argumento 
on favor do ios que pregonan las utilidades de 
una escuadra do caza, de una « H e m e Fleet» 
en mi iatnra, que guarde las costar, vigile las 
r í a s y evite el contrabando en las plazas de 
Afr ica . Loa analos de la M a r i n a de guerra 
U r i n pocas cosas de esta ú l t ima c a m p a ñ a . 
Realmente han sido pocas. A ñ o r a bien; H el 
mér i to de un buque consiste en sufrir , en dan-
¿ar , en acudir á dar agua á los soldados, como 
f̂ n A i i Cbenf, ó en bordear las costar bravas 
de Tr^s Forcas y Alhucemas, nuestros buques 
son hé roes , 

El mar es muy difícil en las costas de A f r i 
ca. Cualquier osc i lac ión d é l a temperatura le 
encrespa y enfurece, y le arroja sobre las ro
cas de la costa en tenebrosas resacas. Y aun
que su aspecto no es imponente en eatbS tem
pestados que pueden llamarse silenciosas, hay 
tal ondulac ión turbia , tan e x t r a ñ o aspecto l í 
vido en la superficie, que revela el submarino 
trabajo t i t án ico , las fuerzas desatadas que 
sordamente coomueven los bajos fondos. En 
una grande ex tens ión el mar palidece, e s t á 
rayado de reflejos cenicientos y crepusculares 
livideces; resplandece á trechos, y en espa
cios que siguen la o r i en tac ión de las nubes se 
bambolean r á f a g a s de ondas. El rumor de las 
olas es acompasado, grave, ronco. S i in ten-

¡dad es bronca, y se escucha el lento ó ince* 
sante bramido como en la oquedad de una 
concha de marisco. El viento levanta las tem
pestadas del rnar: pero en estas tormentas pa
rece surg i r el desquiciamiento de las fuerzas 

grintescas del fondo mismo del mar . Se es-
tremecfl, se crispa, se retuerce como un cuer 
po convulso, g i ra en remolinos y succiones 
moíi ís truosas, y las olas se forman en atroces 

bistnop, se deshacen entre sí COR enormes 
hoques, se pulverizan, y en su inmensa ex

tens ión el mar es espuma. 

Una ola inesperada, r á p i d a , levantada por 
una i r r i t ac ión de la superficie congestionada, 

vanza sol i tar ia , corpulenta, irresistible, ha^-r 
i romperst) en el arrastre de las dunas, la 

arenisca de los bajos, los pedru%coa de los 
malecones, las casas mismas d^l Mantelete, 

respira en el aire un fl j ído misterioso y se 
aladea azufre. Y Us nub^s quo el Poniente 

arroja hacia el Med i t e r r áneo , panzudas, s i 
niestras, navegan despacio, amenazando con 

iluvios. A ratos el mar se desp'oma sobr.esí 
mismo, y su aliento cesa para desviarse ea-
mul t i tud de movimientos s i m u l t á n e o s . 

A veces suenan rugid )s como bocinas de 
tritones ó balandros de sirenas de barco. F i 
ándose bien, sobro las aguar un poder m i g -

uótico flota, e l evándo las hacia sí como si laR 
esgarrara a b s o r v i é n d o l a s . Siguen k a co

rrientes los movimientos da la aj^uja imania 
da, y se polarizan y refractan como U luz en 
usgos de espumas y colores cu^a gama violá

cea, negruzda, leonada, miente pieles de mont -
uo. Se hincha como t r i p i infUdíi, se hiende 

como si una gr ieta hubiera tragado cataratas 
del iibor amargo. El acre hedor del mar mar 
cha en di rección contraria á la costa, y se ex
perimentan ansias de aspirare! salino hál i to 
de la brisa mar ina . N i un buque en el mar . 
Huyen hacia C t í a f a r inas . 

Nuestra escuadra ha permanecido en este 
mar durante seis mosea, de crucero. Sas ca
ñ o n e s han bombardeado el Gurugú y 1)8 cres
tones de Tres Forcas, han a c o m p a ñ a d o los 
cmivoyes y los pasaos mili tares de Gazaza y 
as operacionos en Ledhara; paro, por ia si 

t u a c i ó n especial del terreno es t r a t ég ico , su 
eficacia ha siido pequeña . No hab ía lugar sufi-

ienté para ella. Nuestros barcos han vigilado 
como buenos ceniinelas, soportando con Us 
m á q u i n a s encendidas loa furores frecuentes 
d^l Ronient*. A i e m á s , han escoltado á los 
transportes al aprovisionar á los P e ñ o n e s , y 
á los vapor^itos del puerto que hacen sus v i a 
jes á la R st inga. 

Aquí ó en M d d ' a se destacaba su sencilla 
' s i lue ta , qua p^nía melancol ías en el á n i m o . 

Su p co formidable mo'e era, sin orabargo, 
graciosa, y daba e x t r a ñ a n esperanzas. Aüí 
estaba el « A l m i r a n t e Lobo» , un transporte de 
Guerra nuavecito, armado de dos cañones en 
ia proa, que tanto ha trabajado conduciendo 
á M á ' a g a , A l m e r í a y Cádiz enfermos. Su c h i 
menea gr is le d e s c u b r í a entre los otros, y re
cordaba yo mi viaje en éi , el viaje da los v o 
luntar ios, una noche muy triste pagada en su 
cubierta, y un buen marino amigo que conso
lo mis esperanzas. 

E l general en jef^ t en í a á sus ó rdenes á esta 
escuadra da buques viejos, pobres, sencillos 
como carabelas, cuya visión contrista aun á 
aquellos quesó lo han visto l o s « D : e a d n o u g h t 8 » 
en las revistas ilustradas. Constantemente 
aque'los barcos navegaban sorteando la costa, 
esperando ser útil«S< afrontando el temporal. 
Todos los d ías , al subir al mura l lón de! Hospi
tal , gu s ' ab i de contemplarlos d é m i d o s en la 
r a d » , silenciosos, la proa al Este. Descarga
ban sus m e r c a n c í a s los buques mercantes ex
tranjeros, y la nave blanca, el cM jnorqu ín» 
se l!evaba los heridos á la Patr ia . 

Ha tenido Malilla dos brazos, el «Sevilla» y 
el « M e n o r q u í n » , dos p e q u e ñ a s navoa á las que 
la Patr ia deba servicios peaosos, admirable-
meate servidos; iQa ión r e c o r d a r á Meüi la sin 
é s t a s dos navooillas bogando silenciosas, como 
el valor castellano, por un mar bravo de Po 

Desde Melilla 
Telegrama oficial. 

Meli l la 27.—Cemandante en jefe á min i s t ro 
Guerra: 

c< Efectuándose relevo de posiciones de fuer
zas de pr imera d iv is ión , quedando cuartel ge
neral, pr imera brigada, y regimiento Rey en 
A t Laten, tres c o m p a ñ í a s de León y plana 
mayor en Sebt, una compañ ía en Tauima, dos 
«n Uiad fiaud, dos en Arbox y el resto en 
Nador . 

Cuartel general, divis ión y segunda b r i -
gad n e s t á n Nador. 

Us fenaoes de la Armada 

Sl-

En 
de 

S tuaciones en que deben pasar la revis ta 
del mes p r ó x i m o . 

D i v i s i ó n naval. 
Crucero protegido de pr imera «Gar les V » . 

En tercera s i tuacióR. 
Guardacostas protegido « N u m a n e i a » . Ea 

tercera s i t u a c i ó n . 
Crucero protegido de tercera « E x t r e m a d u 

r a » . En tercera s i t u a c i ó n . 
Crucero protegido da tercera «Río de la 

Plat: ». En tercera s i t uac ión . 
Buques para comisiones en A f r i c a , Canarias , 

Baleares y ver vicio de aguas jurisdieiona' 
les. 
C a ñ o n e r o de pr imera «Don A l v a r o de B a -

z á n » . En tercera s i t uac ión , comisiones apos
tadero de Cádiz . 

C a ñ o n e r o de pr imera «Doña M a r í a de M c -
ÜBa». En tercera s i t uac ión , comisiones apos
tadero de C á d i z . 

C a ñ o n e r o de pr imera « M a r q u é s de la V i c 
t o r i a » . En tercera s i tuac ión , comisiones apos
tadero de Cádiz . 

jDwntraterpadero «Audaz» En tercera situa
c ión , comisiones apostadero de Cádiz . 

Contratorpedero « T e r r o r » . En tercera 
t u a c i ó n , comisiones apostadero de Cád iz . 

C a ñ o n e r o da segunda «General C o n c h a » , 
tercera s i t u a c i ó n , comisiones apostadero 
Cádiz 

C a ñ o n e r o de segunda « M a r q u é s de Molinso. 
En torcera s i t uac ión , comisiones apostadero 
de Fer ro l . 

C a ñ a n e r o de segunda « H e r n á n Cor t é s» . E a 
tercera s i t uac ión , apostadero de Cád iz . 

C a ñ o n e r o de segunda, « N u e v a E s p a ñ a » . 
E n tercera s i t u a c i ó n , apostadero de C á d i z . 

C a ñ o n e r o de segunda, « T e m e r a r i o » . En ter
cera s i t u a c i ó n , guardacostas, Baleares, Bar 
celona y Valencia . 

C a ñ o n e r o de segunda, «Vasco N . Ba lboa» . 
En tercera s i t uac ión , apostadero de Cád i z . 

C a ñ o n e r o de tercera, « M a c - M a h ó n » . E n 
tercera s i t uac ión , apostadero de Ferrol , guar
dapesca F u e n t e r r a b í a . 

C a ñ o n e r o de tercera, «Ponce de L e ó n » . En 
tercera s i t u a c i ó n , apostadero de Cádiz . 

Lancha c a ñ o n e r a «Pe r l a» , En tercera s i 
tuac ión , apostadero de Ferro l , guardapesca 
T u y . 

Lancha c a ñ o n e r a « C a r t a g e n a » . En tercera 
s i t u a c i ó n , comisiones apostadero de C á d i z . 

E s c a m p a v í a s . En tercera s i t u a c i ó n , apos
taderos de Cartagena y Cád iz . 

Buques p a r a servicios especiales. 

Aviso «Gi ra lda» . Ea reaarva de segundo 
grado, apostadero de Ferrol . 

Comis ión h id rográ f ica « U r a n i a » . E n ter
cera s i t uac ión , apostadaro da Ferro!, V i g o ó 
Muros. 

Transporte « A ' m i r a n t e Lobo» . En tercera 
s i t u a c i ó n , á las ó rdenes del Estado Mayor 
central . 

Escuela de Zoología m a r í t i m a «Cocodri lo». 
En s i t u a c i ó n especial con sujeción al presu-
p u « s i o , apostadero de Car tagena , Barce 
lona. 

Buques escuelas. 
EÜ uela do guardias marinas « N a u t i l u s » . 

En tercera s i tuac ión en viaje de i n s t r u c c i ó n 
ulcramar. 

Bscuela de aprendices marineros «Vi l la de 
Bilbao» En s i tuac ión especial, con sujeción 
al presupuesto, apostadero de Ferro l . 

Contratoroederos y torpederos. 

Contratorpedero «O?ado». En tercera situa
ción, apostadero de Cád iz , afecto á la Essuela 
de Apl icac ión . 

Contratorpedero « P r o s e r p i n a » . En tercera 
s i t uac ión , comisiones apostadero de Ferro!. 

Torpedero de pr imara n ú m . 1. En tercera 
s i t u a c i ó n , comisiones apostadero de Fer ro l , 

Torpedero de primera n ú m . 2. E n tercera 
s i t u a c i ó n , apostadero de C á d i ? , afecto á la 
Escuela de Apl icac ión . 

Torp jdero de segunda n ú m , 1 1 . En tercera 
s i t u a c i ó n , apostadero de C á d i z , afecto á la 
Escuela de Aplicación, 

Torpedero de segunda n ú m , 12. En tercera 
s i t u a c i ó n , comisiones, apostadero de Carta
gena. 

Torpedero de segunda n ú m e r o 13. En ter
cera s i t u a c i ó n , comisiones, apostadero de Car
tagena. 

Torpedero de segunda n ú m e r o 14. En ter 
cera s i t uac ión , comisiones, apostadero de Car
tagena. 

Torpedero d i segunda n ú m e r o 15, En ter
cera s i t u a c i ó n , ppostader.) de Cád iz , a f t e t o á 
a Escuela de Apl icac ión . 

hsiaciones íorpedis la i . 

Cád iz , en pr imera s i t u a c i ó n . 
Fer ro l , en pr imera i d . 
Cartagena, so pr imera i d . 
M a h ó n , en pr imera id . 

Buques en consiruccim y grandes carenas 
ó ceu rmados. 

Cr icoco p ro legi io de primera « P r i n c e s a da 
A s t u r i a s » . En ressrva de pr imer grado, apos-
tíídet o de Cád i z . 

Crucero protegido de pr imera « C a t a l u ñ a » . 
En reserva da princer grado, apostadero de 
Cartagena, 

A orazado «Pelayo>. En pr imera s i t u a c i ó n , 
ar t iculo 12, arsenal de Cartagena. 

C ucero protegido de segunda « R e i n a R^-
gerjle». En período de pruebas a r t ícu lo 8.° del 
regl inrento , arsenal de Fer ro l . 

C a ñ o n e r o de primera «Infanta I s a b e l » . En 
p r i m - r a s i t uac ión , a r t í cu lo 12, arsenal ¿ e la 

^Ca r r aca . 

Crucero protegido do segunda «Lepan te» 
En cuarta s i tuac ión , arsenal de Cartagena. 

Guardacostas protegido « V i t o r i a » . En p r i 
mera s i t u a c i ó n , punto 4 .° , a r t . 13 del regla
mento, arsenal da Fer ro l . 

C a ñ o n e r o de segunda « M a r t í n A . P inzón» . 
En primora s i t uac ión , punto 4 .° , a r l . 13 del 
reglamento, arsenal de la Carraca. 

Fragata «As tu r i a s» En cuarta s i tuac ión , 
arrenal de Fer ro l . 

Contratorpedero «Des t ruc to r» . En cuarta 
s i t uac ión , arsenal d é l a Carraca. 

C a ñ o n e r o ás segunda «Vicente Y . P inzón» 
En cuarta s i t uac ión , arsenal de Cartagena. 

Madr id 24 de Febrero de 1910.—A7Ías de 
Miranda. 

información de marina 
Firma del Rey. 

Ayer fueron firmados por S. M . los siguien
tes decretos: 

Nombrondo para eventualidades al c a p i t á n 
de navio de pr imera clase D. Ju l ián G a r c í a de 
la V t g a . 

Ascendiendo á cap i t án de navio de pr imera 
clase al c a p i t á n de navio D . José P ida í R e b o 
Üo. 

Disponiendo queda en s i t uac ión de cuartel 
el c ap i t án da navio de primera claseD. Víc to r 
Cencas y el de la misma clase D. Emil io 
Luanco. 

Nombrando inspector del Cuerpo da Sani
dad de la Armada al inspector general don 
Angel F e r n á n d e z Caro. 

Disponiendo cese en esto cargo el que lo 
d e s e m p e ñ a b a interinamente D. Jo%é Devós y 
P a r í s el cual queda de eventualidades. 

Ascendiendo á maquinista mayor de según* 
da at primero D . Pascual Gómez Vela . 

Movimiento de buques. 
Ha salido de Céu ta para cruzar el cazator-

pedero «Audaz» y da A l m e r í a el crucero i n 
g lés «Argy l i» . 

Ha fondeado en Mali l la , procedente de C h i -
ar inas , conduciendo tropas el c i ñ o n e r o «Go-
neral C o n c h a » , 

De arribada forzosa e n t r ó en Ferrol el trans
porte francés «D.'one> y za rpó el crucero 
ing lé s « D o n e g a » . 

Ha entrado en Valencia el c a ñ o n e r o « T e 
m e r a r i o » . 

La presentación del almirante. 
L a prov is ión de la vacante de almirante y 

la solemnidad con que el Gobierno ha querido 
hacer .'a p resen tac ión da é^ite al personal de la 
Armada, han producido verdadera satisfac
ción en los apostaderos y escuadra, como lo 
revelan los siguientes telegramas de sus co
mandantes generales: 

E l comandante general del Apostadero de 
Cartagena da cuenta a! minis t ro de la g r an 
d í s ima sa t is fac ión que al Cuerpo en masa de 
dicho Apostadero ha experimentado con mo
tivo de la p rov i s ión de la vacante de a lmi 
rante y de la solemnidad con que fué presen
tado és te al personal, sintiendo no habar asta
do presenta on tal acto para demostrar su 
profundo agradecimiento hacia el señor m i 
nistro de Mar ina , presidente del Consejo y 
minis t ro d<3 la Guerra, y sobre todo á Su Ma
jestad, quo de este modo demuoíjtra una vez 
m á s su ca r iño á las fuerzas armadas. 

Termina el telegrama rogando a l min is t ro 
sua i n t é r p r e t e de su c a r i ñ o y sentimientos de 
adhes ión al t rono. 

El co:«andsnt3 general de la d iv i s ión naval 
te legraf ía lo siguiente. 

Interpretando aentimiento personal de esta 
l iv is iéo y en nombre ds todos me permito fe
l ic i tar á V . E. por solemne acto realizado ayer 

n ese minister io de su digno cargo ante Pre
sidente del Consfjo y minis t ro Guerra y todo 
perdona! Mar ina en la corte, dando á recono-
;er á nuestro querido almirante y teniendo la 
honra de ver restablecido por Real decreto esa 
i l t a j e r a r q u í a en la Armada. 

Esta d |v i s ión vé con verdadera s i m p a t í a 
entusiasmo causado en el personal allí pre
sente en tan solenane acto y so asocia á tan 
c a r i ñ o s a man i f e s i ac ión . 

* 
* * 

El conoandante general del apostadero del 
Ferrol dice: 

Ordeno c i rculac ión apostadero telegrama 
V . E . relativo acto posesión a lmirante a n t i c i 
pando V . E. la v iv í s ima sa t i s facc ión con que 
todo el personal recibe el alto honor que en la 
persona leí almirante dispensa el Gobierno de 
S. M . á la armada nacional tan necesitada d -
protecci ón y s i m p a t í a . 

S í r v a l a V . E. aceptar nuestro profundo 
agradecimiento. 

* 
* * 

El comandante general del apostadero de 
C i d i z t e ^ r w f í a : 

«Recibido telegrama que noticia el acto de 
dar á conocer al almirante, agradezco á V . E. 
en mi nombre y de todo el porsonsjl de! Apos
tadero el honor hecho á la M a r i n a en tan so
lemne ocasión y le ruego haga presente á sus 
majestades, Exorno. Sr. Presidente del Conse
jo y á todo el Gobierno nuestra inmensa g r a 
t i tud , respeto y frecuentes votos por el en
grandecimiento de la patria y la mar ina . 

Auxilio á un buque náufrago. 
U T e l e g i nfía el ayudante de M a r i n a de Mel i 
l i a q u - • ! c a ñ o n e r o «Genera l Concha» sa l ió 
p*ra Tres Forcas, por haber aiií un botn pi 
diendo auxilio; se le prestaron los necesarios 
y lo convoyaron hasta Meli l la , donde fondea
ron s in novedad. 

Cuerpo general 
Asciende á c a p i t á n de navio ol de fragata 

D. Diego íVr l í e r . 
A teniente de naM'« D. J o a q u í n Garc í a de 

V lesada. 

Infantería de Marina. 
Ha sido nombrado ayudante del c a p i t á n de 

navio de primera clase, D. J u l i á n G r : í a de la 
V^íra, el primer teniente D. Carlos G a r c í a de 
raí Vega. 

El suministro de carbones. 
Según ha manifestado hoy el s e ñ o r m í n i s -

^ r o de M a r i n a , e s t á en estudio el expediente 

de la subasta verificada recientemente para el 
suministro de ca rbón ing lés á los apostaderos 
y á los buques de escuadra. 

En ese asunto se han emit ido informes 
contradictorios y ol Sr. Ar ias de Mi randa de
sea que sea estudiado con gran de tenc ión 
para resolver lo m á s conveniente á los inte
reses de la M a r i n a y del p a í s . 

Información política 
Manifestaciones de Canalejas 

El Sr. Presidente del Consejo a l recibir hoy 
á los periodistas h í /u l e s las siguientes m a n i 
festaciones. 

El p- óx imo viernes vendrá á Madr id S. M . el 
Rey para presidir un Consejo de minis t ros . 
M a ñ a n a ce leb ra rá otro el Gobierno, con objetó 
de convenir las fechas para la d ise luc ión de 
Cortes y convocatoria de elecciones gene
rales. 

L a p r e n s a — a g r e g ó — h a exagerado la gra
vedad do lo ocurrido ayer en Bilbao con mo. 
t ivo del m i t i n ce íebrado por- los clericales. E n 
él sólo resultaron ligeramente heridas tres 
personas, dos mujeres y un hombre, y esto 
ocur r ió por algo que las autoridades no po
dían evitar, como es el que una persona se 
entremezclara entre tas concurrentes al m i t i n 
para in t s r rumpi r á los oradores combatiendo 
las ideas que todos defendían. 

Nuevos gobernadores. 
Se cre ía que ayer q u e d a r í a firmada la conc -

binación de gobernadores que se anuncia. 
£ 1 minis t ro de la Gobernac ión dijo, s in em

bargo, anoche que hasta dentro de dos d í a s 
no será firmada tal c o m b i n a c i ó n , que c o m 
prenderá varias provincias, entra ellas Cana
rias y B tleares. 

NOTICIAS 
Cada nuevo dentífrico que nace es un laurel 

nuevo a ñ a d i d o á la corona del L i cor del 
Polo. 

L A O L S A 
M a d r i d 

FONDOS PÚBLICOS 

4 0i0 perpetuo interior contaño 

SerieF. de 50.000 ptas. nominales 
E . de 25.000 » 
D. de 12.000 » 
Cele 5.000 . 
B. de 2.000 » 
A. de 500 » 
Gy H de 100 y 200 

E n diferentes series 

4 °¡0 amortizable 

Serie E . de 25.000 ptas. nominales 
» D. de 12 000 » 
» C. de 5.000 » 
» B. de 2.500 » 
» A. de 500 » » 

E n diferentes series 

B 0t0 amortizable 

Serie F . de 50.000 ptas. nominales 
E . de 25.000 » 
D. de 12.500 » 
C. de 5.000 » 
B. de 2.500 » » 
A. de 500 . 

E n diferentes series 

V A L O R E S D E S O C I E D A D E S 

Acciones 

87 10 
87 10 
87 15 
88 05 
80 06 
80 00 
88 05 
88 00 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
93 90 

102 00 
102 05 
102 10 
102 10 
102 10 
102 16 
101 95 

Banco de España 
Banco Hipotecario 
Banco Hispano-Americano 
Banco Español de crédito 
Comp.a Arrendataria deTabacos. 
Sociedad Eléctrica de chamberí . 
Idem de Mediodía 
Soc. Gral. Azucarera preferentes. 
Idem id. id., ordinarias 
Ferrocarriles Norte de España . . 
Unión Española de Explosivos. 

O B L I G A C I O N E S 

Sociedad de Chamberí 5 por 100. 
Idem del Mediodía 5 por 100 
Ciudad Lineal 8por 100 
Fi C, San Julián de Musques 5 

por 100 primera emis ión 
Idem id. id. id., segunda emisión. 
Valladoiid-Ariza 
Idem id. Serie C 
Sociedad Azucarera 5 por 100... 
Madrileña de Electdad. 5 por loó 
FerrocarrilN.de España 3 por 100 

CAMBIOS SOBRE EL EXTRANJERO 

París á la vista. . . 
Londres á la vista 

día 26 

©00 00 
000 00 
000 00 
000 00 
382 25 
00 00 
00 00 
81 60 
25 00 
83 25 
00 00 

00 00 
00 0© 
0 00 
6 00 
0 00 
0 00 
0 00 

00 00 
91 00 
0 00 
0 00 

106 85 
26 89 

d í a 28 
— , 

87 25 
87 25 
87 30 
8S 00 
88 CO 
88 10 
88 00 
88 00 

«4 00 
00 00 
00 00 
00 50 
00 00 
94 00 

101 85 
161 80 
000 00 
101 95 
101 95 
101 94 
101 85 

4153 25 
000 00 
000 00 
1̂ 8 00 
382 00 
000 00 
000 00 
81 75 
24 25 
83 19 

326 06 

00 06 
00 00 
00 08 
00 00 
00 00 
00 00 
00 06 
00 06 
91 06 
00 00 
00 00 

106 80 
26 86 

/?e<r/.—Despedida del tenor Anse lmi con el 
1.* 2.*, 4." y 5.e acto de la ópe ra « R o m e o - y 
J' l ieta». £i Sr. A n s « ' m i cantara después la 
r o m á n a del Sueño de R a m ó n y el torcer aclo 
de Tosca. 

¿ s p a ñ o í . — S e g u n d a r ep resen tac ión de Ca
landra . 

Princesa.—k las 4 y 1 | 2 . - F u n c i ó n do mc-
da.—Amores y a m o r í o s . 

A las 9. - ( F u n c i ó n popular á mitad de pre
cio).—Amores y a m o r í o s . 

i4/)0/o.~A las 7 .—El club de Us solteras. 
L a patria cMca. — El señor Lu i s el U imbón . 
Jueges m;»!ji ares. 

Comedia.—X las 9.—M¡ papá . 
hs!.aoa.—\ las G.—Ninfas y s á t i r o s . — L a 

a l e g ^ t rompe te r í a .—El bebé da Paris .—Ve
nus sa lón . —La 20ríe de F a r a ó n . 

Cómico —('Compañía Prado-C-iicote). — A 
las 6 y 1 ,1-(Especia l ) : Los demonios en el 
cuerpo y L H zapados de charol . 

A las 10 . - - (Dob l . ) .~Loa perros do pre?a 
(cuatro actos). 

Imp.¿< ntenb<»rg.O*í.trn y 0>mp n u 
Iraeetia de imjm* ?. 

http://FerrocarrilN.de


Servicios de la Compañía Trasaílántica 
Udrsí de Ban eK na, <•! 28 de 
^r» Nt^w-York , i i abana 

L i n e a de Ncce-Ycrk, Cuba-Méjico . - El díf, 2G ^ M a n o 
Málaga y el 30 de Cádiz , el vapor «M. Caivo» d í r e c t a m e n t 
Vorstcruz • 

Uneeide Vene*uel*-Colomhia.-~E\ día 10 de Mar//1 r<al ' r á Je. B ^ - ir . ,m,t l 11 d" V a l e n 
c ia , el 13 de M á l a g a , y el 15 da C ád iz , e vapor tBuf-no* Ai? í 8 t dire..-uiin';-níe para Las 
Palmas, Sania Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la K-tima, l'ufir'.c-;» u-.u. jl.-..hana, í 'mir io 
L i m ó n , Colón, de donde salen loe vapores el 12 cada mes ps ra Sa* anilla!) Curá<;ao, Puí - r -
lo Cabello, L a Gueyra, etc.Se a d c ú i e pasaje y carga para Voracruz, yTatfipico; con trasbordo 
en Habana. Combina por el ferrocarri l de P a n a m á con l a s C o m p a ñ í a a de INavegación del l ac í -
Seo, para cuyos puertos admite pasaje y carga con billete* y c^noc m, ien íos directos. Tau bién 
carga para Maraoaibo;-y Coro, con traf,bordoen Curasao y ar,-̂  ' . a m a n é , C a r ú p a n o , y T r i 
nidad con trasbordo en Puerto Cabello. 

L i n e a de F i l i p i n a s — E l á\& 3 de Marzo ei ldrá de Bar- ' Í a. habiendo hecho |la& es
calas intermedias, el vapor «Ib a de F a n o \ » directamente p^ra Gtnova, P o r t - S a i ú , Suez, 
Colombo, SingapoVe, De l io y Nianila, sirviand') por trasbordo (o i puertos de la Costa oriental 
de Af r i ca , d é l a India , Java, Sumatra; China, J|*pón y Austraj ia . 

Linea de Buenos A i r e s . — E l dia 3 de Marz ,°i»ldrá d*' Barcelona, el 5 de M á l a g a y 
el 7 de Cád iz , el vapor «P . de S a t r ú s t e j u i d i r é iUmenta para Santa Cruz Tenerife, Mon* 
tevideo y Buenos Aires . 

L i n e a de Cananas .—El dia 17 s a l d r á de Barceiona el 18 de Valencia, el 19 de Alú ante y 
el 22 de C i d i z , el vapor o M . L , Vi l i averde» , directamente pfera T á n g e r , Casablanca, Maz* 
g á n , Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife y Santa Cruz do M Ptilma, con re tomo á Sania 
Cruz de Tenerife, para emprender el viajé de^regreso haciendo las escalas de Las Palmas, 
Cád iz , Al icante , Valencia y Barcelona. 

L i n e a de Fernando P ó o . — E l d ía 25 de Enero s a l d r á de Barcelona y el 30 de Cádiz , 
el vapor «San F r a n c i s c o » para Fernando PÜbi con escuih, en Casabianca, M a z a g á n y o t n -
puertos de la Coí?ta occidental de Af r i ca y Golfo de Guir ea. 

L i n e a de lánger.—Salidas de Cádiz: lu'O's, miérco les y viernes. 
Salidas de T á n g e r : manes, jueves y s á b a d o s . 
Estos vapores admiten carga en las coiidiCiOi as m á s favorables y pasajeros, á quienes la 

C o m p a ñ í a da alojamiento muy cómodo y trato e&merado, como ha acreditado en su diiataoo 
servicio. Rebajas á famil ias . Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por pa
sajes de ida y vuelta. T a m b i é n he ftdmite carga y se expiden pasajes para todos los puertos 
del mundo, servidos por l íneas regulares. L a Empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s que 
se embarquen en sus buques. - u 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en ios fletes de exporiación.—Lfi C o m p a ñ í a hace 
rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinados a r t í cu lo s , con arreglo á lo establecido en 
la Real orden del Min is te r io de A g r i c u l t u r a , Industr ia y Currercio y Obras P ú b l i c a s 
A b r i l de 1904, publicada en la Gaceta de 22 del mismo mes. . , ^ 

Servicios comerciales.—La sección que de estos Servicios tiene establecida la C o m p a ñ í a , 
se encarga de trabajar en Ul t ramar ios muestrarios que le sean emregados y de la coloca
ción de los a r t í cu los , cuya venta, conio ensayo, deseen hacer los exportadores. 

L m e a de Cuba-Méjico.—E] día 17 de M a i z o s a id r¿ de Bilbao, el 20 do Santander y e! 2 -
de C o r u ñ a , el vapor «Re ina M . Cristinfc», directamente para Habana, Vera cruz y Ta ni 
pico. Admite pasaje y carga para Cost&firme y Pacíf ico con trasbordo en Habana ai vapor 
de la línea do Vei-ezuela-Colombia, 

Para este servicie rigen rebajas especiales de pasajes de ida y vuelta, y t a m b i é n precies 
convencionales para camarotes de lujo. 

D I A ' l U D B L A H A ^ I K 

SE. RESFRIADO SE 
C U R A EN 24 HORAS 

h u m o l a x 
lito ca d labentorto i * lob 

K l O O T T k. BOVNE, Ltd. 
fvutim I P«Ht*. fia toAui kttstAehu 

HABILIl^lK) 1)̂  CLASES PASIVAS 

í^luntansr, 64, princ^paí, s e g u n d o . — B A i ^ i 

J r 1 1 DEGRIMAULTYC-Í n ü U 

D e p u r a t i v o p o r e x c e l e n c i a 

PARA HI PARA 

* LOS L0S 

' ADULTOS NÍNOS 

sus 

VENTA AL POR MAYOR 
8 . R u é V i v i e n n e , P A R I S . 

Única Habilitación que al MííeciiaieM 
s clientes satisface CIEN pesetas á sus h ^ 

cleros para sepelio. Confecciona gratis lo»^ 
pedientes de pensión de viudas y huérfa^ 
de marinos cualquiera que sea su graduad 
y cuerpo y asignen sus haberes en esta 
vmcia. 

Traslados de otras provincias, tambi 
gratis á los mismos. ^ 
Para más detalles dirigirse á la Habilitad^ 

56 PfiSETAS m e „ S u a , e S .gg p̂ ETÁS d / ^ o 
pueden ganarse comprando botellas de g |J | A ^ J ¡ S .*» 
ALCOHOL D E S N A T U R A L I Z A D O • ^ r | W M 

pero es preciso p e d i r l a botoi la p rec in tada , jmes de o t ro modo TÍO BO gana eso 

n i se consume el verdadero A l c o h o l desnatural izado M A R C A S O L 
V e n t a de M a q u i n i l l a s F é n i x y A l c o h o l : B a z a r X , B z p o z y M i n a , 6. 

A n u e s f r o s l e c t o r e s 
M e d i a n t e e l c u p ó n p r i m a que ofrecemos á nuest ros lectores, pueden é s t o s con

s e g u i r i m p o r t a n t í s i m a s rebajas en l a c o m p r a de novelas de la « B Í B L I O T E J A P A 
T R I A » , s i empre que se d i r i j a n á l a A d m i n i s t r a c i ó n de la m i s m a , Paseo del P rado , 
30, entresuelo - M A D R I D . 

Lrv :. • . -

B A I 

RA 1910 NECESITA 
F£|8£li E í S í O i M S l l DE LO M í W M 

« • s a i 

D. 

domiciliado en

calle 

desea adqutnr.. 

-provincia de. 

num 

.{1} tomos de la Bi

bl io teca P A T R I A , importantes Ptas . . 

FIRMA, 

© 
iH 

u 

^ CON M ^ 0 * 

600 PAGINAS DE T E I T O . • MÁS DK 1000 GRABADOS 
MAPAS Y LÁMINAS EN COLORES -

üs« participación gratuita en el ném. SS.S tS ó ¡ 2 . 3 4 4 
ds ía Loieria tís Navidad, y tn «a caao U correupopcle 
této. i cada Alniant»}'.!'' 200 pesetas en el» rhmio mayor. 

150 dAcimon de la )ot«ri» de 80 de junio de IMO. 
Un piase ó »n valor d>». 3.000 iVfttRh. 
ün& r.mi)u«aa escribir VíS&T ó «n valor do OOC r.t-i«. 
Una süieHa,- una cí-.wa, et*., ú «a \ ilor, y IMMV 400 re

áralos Mtaa que reparie «ntre »«« comprador •.. 

El i w d u K i r i a i - • 

El Bagigaaero - • 

El Iragefaigg'O • -

Et KSiistag* • • • 

Ei Sacerdote - -

Las OUsi^as - -

Los Hot@Se3 - -

La A p i s t é ^ r a t a 

La Elodiata - - -

P r o f e s o r a • 

La Cocinera - -

Y 

'Míñéjh " - m 

A S E M P A DE B U F E T E 
CONTIENE: Diario en blanco para anotacioneB d« 

ingresos y gastos, con importantes datos imprescin. 
dibles en Glicinas, Casas de Banca, Comercio y á 
particulares. 

Precio: de I ^ 4 pesetas. 

de l a C u e n t a diar ia 

VENTA.—Bailij-iiailJíore é B 
Librej 

Libro de memorias, muy cómodo y elegante. Sec
ciones especiales para anotar visitas, señas ótiles 
gastos é ingresos y cuanto se necesita para llevar 
ordenada la vida. 

Precio: 2 ,50 y 3 pesetas. 

AGO30A DE BOLSILLO 
Precioso libro para uso de particulares. Dividido 

por días para las anotaciones. 

Precio: í , 5 0 y 2 pesetas. 

C A R W E T 
Diminuta y útilísima Agenda de bolsillo. Inoaa-

dernado en tela, con porta-lápiz. 
Precio: UNA peseta. 

AGENDA COLIMARIA 
Libro de la compra que contiene 365 menúg di* 

ferentes. 800 recetas para hacer otros tantos guisoi 
diferentes. Explicación de la manera de condimentar 
loó guisos que prescribe en los menús diarios. Agen
da «n olanco para anotar los gastos de cocina. ^ 

Precio: 2 pesetas encuadernada. 

«ton*, P i á 7 . a dé Santa Ana , ntfm. 10, Madr id , y en las principales 
j Bazares de E s p a ñ a y Amór ica . pelarías 

Profesora en partos 
' . '«binetes | ) a r á casos profesionales .-

(" ¡i ; Je 12 á 2.—Pez, 24 dup l i cado 
• cay^ü d e r e c h a . — T e l é f o n o 794 . 

Tarifa de precios para nuestros lectores: 
( E l cer t i f icado y franqueo p o r cuenta de la B i b l i o t e c a ) . 
D e u n o á 6 tomos , una peseta e l t o m o . — D e B á 16 tomos, 90 c é n t i m o s í d e i . — 

JDe 15 á 2 0 tomos, 8 0 c é n t i m o s í d e m . — D e 2 0 á 30 tomos, 70 c é n t i m o s í d e m . - -De 
3 0 á 5 0 t o m o s en adelante, 65 c é n t i m o s í d e m . 

L a c o l e c c i ó n eomple ta , que consta de unos 5 0 tomos hasta l a fecha, puede u i -
qmir i r se á plazos mensuales de 6 pesetas en adelante, siendo fcsi p rec io en este c HO, 
40 pesetas. 

(1) Indlquese el numero de tojnos y los títulos délos mismos, por carta, si «s qu nosed&ia á 
•lección del Administrador de la Biblioteca 

— 

A L F A G E M E 

Curación rápida y segura en 
afecciones 

del estómago é intestinos 
Unico ensayado en la mayoría de los 

hospitales de España 
G A R A N T I A Q U E D E B E E X K H R 

T O D O E N F E R M O 

Conde de gomanones, aám, 8 j 10, tiíÁMW 
P R E C I O í 4 PESETAS 
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Biblioteca Marítima 
S A N T A P O L A ( A L I C A N T E ) 

© e n t r o e d i t o r i a l y de propaganda de obras y revis tas 
oient i f ieas y l i t e ra r ias , nacionsles y ex t ran jeras , que se 
r e l ac ionan con e l m a r y sus indus t r i a s ; ú n i c o en E s p a ñ a 

Este Cen t ro se encarga de s e rv i r cuantas publ icac io
nes se le p i d a n , en iguales condiciones que los estableci
m i e n t o s de m a y o r c r é d i t o ; para el lo sostiene relaciones 
d i rec tas con autores y editores. 

F O L L E T O I N T E R E S A N T E 
Reglamente de disciplina y pol ic ía á burdo de los buques 

mercantes españoles ( R . D . de 19 de N o v i e m b r e 
de 1909), 0,25. 

|j / L o s pedidos deben mandarse a c o m p a ñ a d o s du su i m 
p o r t e en sobre monedero, valores dcclaraduB, l ib ranzas 
de G i r o M u t u o ó le t ras de fác i l cc l r o . sobre M a d r i d , 
Barce lona , A i i c a n t e ó Elche. 

Gran Centro de Comisiones 

mmmlmmm 

La Central a n u B c i a d o r a 

A g e n c i a g e n e r a l d e p u b l i c i d a d 

U n i c a a g e n c i a a b i e r t a 

h a s t a l a s o n c e d e l a n o c h e 

Anuncias en todas clases de T r a n v í a s 
Tar i fa s económicas y combinadas 

N o t i c i a s . — R e c l a m o s . — A r t í c u l o s industria
les.—Esquelas 

de def unc ión , de novenario y aniversario. 

O 
fifi 

LU 

B'—rj 6, 5 O . X i g 

t u l i p a 

AGENCIA DE NEGOCIOS 
D E S A N T I A G O G A R C I A C A S T E L L O N ! 

Solano, número 6 .—CivDIZ 
A d m i n i s t r a c i ó n de ñ u c a s con g a r a n t í a s , g o s t i o n á n iosc 

la compra -veu te de las mismas. Cobros de Censos, C r é 
d i t o s Recibos , Fac tu ras H a b i l i t a c i o n e s de Ciases pasi
vas, Kepresentaeiones. 

D e l e g a c i ó n do la G B R M A N I A acredi tada C o m m ñ k 

en B e f í i n ? 8 m a r Í t l m 0 G fluviales v terrestes d m i c i i i a d a 

b a r r a y C o m p a r t í a 
= S e v i l l a = = = = = = 

L i n e e r e g u l a r de v a p o r e s 

e n t r ó B i l b a o , S e v i l l a , M a r s e l l a y p u e r t o s i n t e r i o r e s . 
Dos KaiirUs senoanaloa de todos los demás puertos comprendidos entre B i l 

bao j Mareifcíiia. 

S e r v i c i o s e m a n a l e n t r e P a s a j e s . G i j ó n y S e v i l l a 
Tres tb ' idas bemauales de todos los d e m á s puertos has id Seviila. , 

D i a r i o de la Marina 
Administración: San Bernardo. 52 

P R E C I O S D E SUSCRIPCIÓN 

E n y a d r i d : u n m e s , 1 ,50 pese tas .—Tri ines 

t r e , 4 , 5 0 í d e m . — S e m e s t r e . 9 í d e m . — A ñ o , 18 

í d e m . 

P r o v i n c i a s : T r i m e s t r e , 6 pesetas.—Semestre^ 

1 0 í d e m . - - A ñ o , 2 0 í d e m . 

U n i ó n p o s t a l : A ñ o , 6 0 p e s e t a s . 
A s i a y A m é r i c a : U n a ñ o , 7 0 p e s e t a s 

Anuncios: Cuarta plana, precios convencionales; rec\itaoh 

50 c é n t i m o s ; noticias, una peseta línea. 

AGUAS Llano-GIJON 

Bicarbonatadas 

t 
't^V^ ^ calcicas, variedad magresica. 

^ \ j ^ Especialmente recomendadas por el Real Con- i 
sejo de Sanidad en R. 0. publicada el 31 de Marzo I 

para el ESTOMAGO y enfermedades del aparato urinario. I 
AGUA DE MESA sin rival. 

D E P Ó S I T O E N M A D R I D : A R E N A L , 1 0 
• 

U 5 H D ¡¡GRAN EXIT6!! C O M P A R É 

para esc r ib i r l i m p i o la ^ S Ü / * ^ " — " S - ^ l a e s c r i t u r a d0 ^ 

MÁ6LUINA ^ ^ 2 ^ ^ ^ MAaÜlNA 

' n T e s p o n s a l d e l D I A R I O D E L A M A R Í N Aj1 

MiFERSlííülAS DE PRIMER ORDEN 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n B a y o n n e y B u r d e o s 
admite carga á flete corrido para Rot&rdán y puertos del Norte de 

P a r a m á s informes: 

Ofietnas de ¡a Mhreeetán y D . Joaquín Hoyo, constqnatario. 

Y O S T 
N o t iene c in t a . 

Sucursales de i a c a s a 
YOST en E s p a ñ a . 

M a d r i d : E^poz y M i n a , 17 
B a r c e l o n a í F e r n a n d o 

V i l , 58. 
Bi lbao: Gran V í a , 3 . 

YOST. 
con todas l a s d0 

Sucuraales d e l » _c * 
YOST en E s p » ^ 

Sevilla: Siorpes, l01 
Valencia: P M , 1/- ARI, 
L a C o r u ñ a : Cantón Gr» 

de, 23. 
L a mejor máquina para escribir. 

P I D A S E E L CATALOGO S E L A N U E V A «YOST» yiSíBÍ^ 

toase-


